
Nos termos da Lei não ,& 6 

é permitido aumentar o À 

número de linhas deste — / 
papel ou escrever nas 
suas margens. 

c/ê ÁE'%. Ex woSMm%LâbnáaE&wh&W s Pguicahas 

STSA 

fofo da Cedha « toih Malhino Rupuixo, uatiral d Cuguesia do 
W, esuctlho 2 distats de sboe , de 12 ouos ÁLchoA.a 

uateido uo die S de Yuuho de 19 51, ]Lvacªº?a&/mAMauw— 

AOWLAZMMW de Mencezes Litla, e Catbo de Leciho « 

tosta Malhemo Rugumião , postuido: do Rellazto de Ydevtdacke 

Nº 1295 743, pasado prlo Mguivo de Idectíficação de Ls - 
deoe , Lu QQÁLW&(MM,WÚ eou o 2º udo d - 

esnl ceu W, «fWWoMMiÍwÍaA—Q uo e - 

SOJ—Q'U—MOW iudecondo WWWW de 

dd o R ENEA Baw DFr 

Nº 388 02g de Q&NW&%QS“O)WQU. Ex . ta uo(»'z 

Seaina defensucido 
Wraua do tactelo 2u de Agaste de 196%” f 
deão de Pervha 2 olh Malheiso Ruyuroo .



CERTIDÃO DE NARRATIVA COMPLETA DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Gertitico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de — ) 9SÍÁ . freguesia de - 

/ E e l L E a folhas o o s a aa PCNÍStO UM 

registo nº 1oocs ” t LT ,do qual consta que: 

No dza ELTM ED n d6 o Amisso  —demilnovecentos e 
WEEETIOS 

R& 
JM n i sin — Cconcelho d € dS e S Ú a NEBTA 

D 
nasceu um individuo do sexo. <>;, Çg_.rq a É n o quem foi posto o nome 

ººmplªfºdeªºªªºdª —?6”"703 É Í/DOSÍ'—%É 1/ (Á/CUZ.O Qí/ff/màec 
O TE 

filho. — legitrmo de - /'a s > SST / al 32 W/T%àogm_ 

no estado de O Ec áº é — 
F/'N) 

natural de Ocn SCes cjíº uc&àº"º FE DS %Q ) 
Í 

no estado de CuAUsm Í & 

natural de J(V/QYT”CGS G/ MX J(c( de de SE S 1fo &. — 

a h D / 
e residentes nna fua de Iamecleita W«,h Manca F//«ubí( < mfa crda 

i : /5 m 

cj(º Neto paterno de lfxm (UTR ()/x ? /"% Kªymº&—a e acE 
r( n AAAA o o A RAA o Ã a MNAA 

D 
edg)l OK(C(Q'Q/C((ºr)CIK_JÇo ) a/) 

L/ — ( ( w —) ' m D ,'/ /) 
e ma erno de fn*'urnaõ c/f oow—à aAas r;.omce,gg AA 3€ DBDA _ê. ºos( 
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A margem do regzsto constam os averbamentos segumtes À Í (;, º( & 

CO D S'(,kª : 

Modelo de D, G. R. N 

A Modelar — Amaras 



RSNU o raaraíuir e ssAA ET ANA AAA ttal aa o MEA A S aaa nns iaadas o SD TSS LLL IZIAAIAAS LAA dAA AAA dAA An aa bAn s EAA EE 1 

VA .- 
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Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que ôofnº STS 

assino e vai autenticada com o selo branco, 

k & .s RET º e-cce---————.....——.——....—. 

Conservatôria do Registo Civil d € Ve apade W WkXSs & L — 
f 

S ee Segor a6 

CONTA 

Emolumentos . 

Artigo 32.º 

Selo 

Reemboiso 

Art.º 287.º 

Total 

S$8oA e ?rrnj* BlAescudos 

e C,('mc;uc a2 [ centavos 
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Buiea RS 

Semna 1, esOÕO 
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Tip. Casa dos Rapazes — Viana 
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REPÚBLICA PORTUGUESAl ARQUIVO HISTÓRICO 
(Art. 14,0 do Decreto n.o 15941, de 11/9/1928) 

LICEU NACIONAL DE VIANA DO CASTELO 

CERTIDÃO 

MANUEL RODRIGUES LOPES LIMA — Terceiro Oficial e Chefe da 

Secretaria do Liceu Nacional de Viana do Castelo: 

Certifico, em cumprimento do despacho exarado em requerimento que fica 

arquivado nesta Secretaria, que 2JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO 

natural de Lumiar , concelho de— Lisboa 

, filho de Gaspvar Malheiro Reymãos 

concluiu neste Liíceu, em vinte e seis de Julho de mil 

 novecentos e sessenta e nove, as provas de exame do 

SEGUNDO CTCLO, do curso geral dos liceus,. - QUINTO ANQ - 

e foi aprovado com. a classificação.  final de (11) onze 

valores,tendo obtido (9) nove valores na discipltina de .. 

PORTUGUÊS e (10) dez valores na de MATEMÁTICA,no conjunto 

Esta certidão é sômente válida para fins de matrícula 

nas Escolas de Regentes Agsrícolas. - -—--—--=—--—-- —— . 

PASSOU-SE CARTA DE CURSO EM 29 de AGÓSTO DE 1969= — — — 

Consta do livro respectivo n.º 1_2 a fl 952=Vº 

A presente vai firmada com o selo branco deste Liceu. Ll 

de 



Conta: 

Emol. . . 

Busca . . 

Soma . . 

Gráfica Casa dos Rapazas- Vlana 

$ 

2 50 

REPÚBLICA PORTUGUESA I ARQUIVO HISTÓRICO 
(Art, 14.º do Decreto n.º 15 941, de 11/9/1928) 

LICEU NACIONAL DE VIANA DO CASTELO 

CERTIDAÃO 

MANUEL RODRIGUES LOPES LIMA — Terceiro Oficial e Chefe da 

Secretaria do Liceu Nacional de Viana do Castelo: 

Certifico, em cumprimento do despacho exarado em requerimento que fica 

arquivado nesta Secretaria, que João da Penha e Costa Malheiro Rey- 

natural de — Lumiar , concelho de — Lisboa 

valores,sem qualquer açficiência,tendo obtido as seguintes 

médias no coijuntó das provas escritas e orais desse mesmo 

exame:Português,(9) nove valores; Francês,(10) dez valores; 

Inglês,(9) nove valores; História,(135) treze valores;Geogra- 

Ciências Físico-Químicas,(12) doze valores; Matematica,(10) 

dez valores e Desenho,(10) dez valores.Esta certidão só é 

A
 

nte/ vai firmada com o selo branco deste Liceu. 

Secrfetbaria do Liceu Nacional de Viana do Castelo, em 19 . 

de Setembro de 19 69 . 

O Chefe da Secretaria, . 
» w 
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Em LLL 162 B6A m atã%- BONEOLAS D émome 
O DIRECTOR, H ENTRADA 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

R MAW&ÉQ% e Ruzeixkas 

Y07o da Teuho 2 Ceste Malfwim Reyião, aluuo uº 1118 
áaS?WD.T) uostido em SJ&MD &bÍ9SíMa,Ó«15baLSJ< 

do W,We&ªta de Lls.ªoa) Ma de Gaspea/zMa,Wiwm% 

uião 2 de hua Maria de Mevizes BUl 2 Castro daFeuha eCab 
Haleino Reyusão, decefado pore sefas d abruo de fauila 
MWW%& Couuose encadta maáliodedo 

ua&o&&ua&í?ó?/íâj%?qav&º*aww 

-l fºQSSDJL 

Estouta J.W 

Herdade da Milhro , eu 11 lt Umendro de 1969 

]a%dú%.eêosâ Molheo W 



SERS/O 
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CEVOS 

I ARQUIVO HISTÓRICO 

+eus+=2+ António Maria Janeiro, Primeiro-Oficial uss=+=+=4 

JOXO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO 4«=4=.=+ 

potetea+eblt+o+elaitesgsotese sm 4E+m2)2A+mADAAS / +2+8/ ma40 N4 4 

5 de Junho de 1951 +a+=+=e+m+=yese+etaeb+ebte qo4ebo+oL 

Lumiar 4sossyge+etsese y esetesme+e s+esese+oe: egoser 

Lisboa +atxmqe=t+e4=4m4= 4mu4=e4e, etogosegesçse pemtetos ss 

Gaspar Malheiro Reymão e de Ana Maria de Menezes Pit- 

ta e Castro da Penha e Costa Malheiro Reymão, se encontra 

matrículado no corrente ano lectivo de mil novecentos e se- 

sessentea e nove/mil novecentos e setenta, no terceiro ano 

(Disciplinas Técnicas) do curso de regente agrícola profes- 

sado nesta Escota, nos termos do Decreto nº.38 076, de 2 

de Novembro de 1950.+«=4=«=.um.=.=/—=.——=.——=./——.:— < ——.——. .. s. 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EPEÍTOS DE 

ABONO DE PANMÍLIA, s=4m4=e+=2) 242429 24+2+2+9404804240+04 Dae+s+ 

doegsm+edo m4meitedim moiemide 19m 4e[e+=4mi:68AamaAnDa4seE+m4+ sdit+tae mim nso+m9) 

11  Novembpo 69 1
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Nos termos da Lei não 
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papel ou escrever nas EA B ordemo E 

suas margens. TA ES F LT , ª f/,a&&—_ Í 

&x " Suba Dinctos da Ecola do Rigeitas Aguislas de EE 
| ARQUIVO HISTÓRICO 

JOÃ—D d Cemba 1h Maulhbiiro WLA/ PNTA #9/'/43,(& 17 GMOÁOQQ. 

rdede, teluras de Lisboa, lilho de Corhar Malheso Reprino x d ua 
Marin de Menizes Ela 2 Gadhho da Cudoa « esla MMRU/Á& o lam 

&()Mo W AÃI ÁÃSQ%J«Q«'MA cº,i ÁM WCA ?wa »%—º /zz,IÍÉ .fãa/la 

Ccwciu)lx o º NO , 7197« a V.EXK” & Á,Ç;M cwíuw qu, ao«:imf;—ola 

W 238 º do Qroúdo 39026)&: 2 de Noveudro de t18o, seja aduisllb 

,ó'::a/la a f)«'wm«:s .ª:f)amcºl Seluulro o xauu Ãç./z?&/ua[k WÁAA_Q 

foede Á)grwwuuáé 
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é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever naás É 

suas margens. 

Nx Nos termos da Lei não 

ARQUIVO HISTÓRICO 

én º Senber Dirmeclas da Eccola de Rezei Aqicolas de EloRa 

]í?A'o.àa %«J&DSÉMO(/LAWO R«W'Eo/azou,ua uº 14118 Taudo 

o auo PT. RLVAW«%QQE&“T%WWM—ÍOWWM S 

do Cunso de Rezudis tavicotas, imluindo ax ditelicias 240 fazeu 
: f?cwaá)oewl,so %«WQE ; 

Eude Detenicunido 

É/(um/zq ds Ww da tt xo ; 

s ]ÍGÍ.D de Louba 2 Cocta Ualheino Ruguíco



s o A on — JARQUIVOHISTÓRICO] | 

E sac l EE f____,,,fx_f'f'? e Naa,&,,DJALJEL-,oQA,,Esco.l_A,-Áa,Euch'u_ féRicoras do 

SSS ec NA sN sa ÉvoRA 

,,_.,_________A.__,__,._,_ ES a NS ES NA D UE - —— - > PNA — — A R TNS — EA SEn nhnddiaaã 

sl EEc DA —LÁA,RÉALH_Á_;LÉ'ZÁÍÁMÁÚLHEIBO__EL& MZQT M auos ? 1718, tantac ) 

Rl Lgtoe D ,,,,,AÁ_,J.L,Lumm,—,L«s,,Bag_,_?A;Llzg do EASPAR ManeciRo Reygeão 2 de Amva Maria de 

Henezes Ptra e lasTRO da Penna 2 Cacra HavuecigoRéyerio, Roga a Vº 

AA LAA AA ._-,íL?-áA,.à'âm_ÁaA;mç— #&#MÃÁLQÁ&M.ÁLM& M,W | 

SSS u R EDA EA o de 1lx encbuzgtado 10h aouto 19x0-11 

PEA RENA E vm MEA aa LAA RONEREATR OElE  COIANENEARA REA SE e EN E DSA E o SS /AA D STD a ANA AA S ZeirivÃo o aReiteas o 

TNT EA RE ) REA SA SRA ;Úzºdºáwq.( Ctosk W«M,,,,RE#MZ& E 

p TEA h B E E A ln c TD a c aaa 

UTS SAA S AAA a 
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É EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

+X+X+X+NX+NKINAKA+NA+X António Maria JAneiro +x+X+X+X+X+X4+X+ 

JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REVMÃO +xt+x+x+x+ 

EMAA AAA RAA AAAA AAAA AAA RAA AAA RA AKA MAA AA 

É de Junho de 1951 +x4+xX+XXEXAAAAARASMRNAS AA AAAA X 

Lumiar APARAKAMAKAAARPA AK AKA H AAA NA RAA AR AAAA RA 

Lisboa +X+X+MX+HNAKA+AKANANEAA E AMAC AAAA RAA AR 

Gaspar Malheiro Reymão e de Ana Maria de Menezes 

Pita e Castro da Penha e Costa Malheiro Reymão, se encon- 

tra matrioulado no corrente ano lectivo de mil novecentos 

e setenta/ mil novecentos e setenta e um , no duarto ano 

do cur&o de regentes agricolas professado nesta Escola, nos 

termos do Decreto nº 38 026, de 2 de Novembro de 1950. +x+ 
O PRESENTE CERTIFICADO SÔ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE ABO - 

NO DE FAMILIA e PAARKAAAAANA AN AKA HAKARAAARS AA NEA AREAA RAA AAAA RA 
+X+X+X+X+X+X*K+X+X+X+X+X+X+X+X+X+X+x+X+X+X+X+X+X+X+X+X+X*X* 

+X+X+X+X+X+XªX+X+X+X+X+X*X+X+x+X+X+X+X+X+X+X+X+X+X+!+X+X+X+ 

2 Dezembro o ))



E aa Dl d tu B?wl; ÁW%L,Á/-- À 

3 EAA a bdrE o ca A S DSAA Pa TSN fvoea | 

0;70,:90 FAE'A/A/I s ÓOSTA //ÁLHE/RO Éeãm?a, Avwwwo Vº uIz de L 

20 fwvos d YJdede J MatuRAL d Lumuda , usloa/' Elho de HsPAQE 

e Hauseigo ReymÃão e de Avh HARIA de MevEzEs Pitra « cº,m,aojá i 

Paube « Costa NALHEIRO ÉE;M/M ucuscilando fpana E/o«jã_s | 

Sutuiiço dl An ÓAZ/ÁcaÁQ &»w%awá/u ta /-M,,Lºóf 

(;—cs Lilisarior tomso Tevdo Waaê o vº auo do Curro, ch 

&/ÍMWW )?ojaa N Ex EE ?—w yÁL«W Ma«»—c[a/t «Ubo | 
| 
| 

./)a.)SM ; 
| 

| 
| 

- &Áx DJÍÉMM 

/*fg,qa dea Wª € EfOSTA /(febeiRO Í?c]k(/o 

EQOP/I-(S lydíw&çw &a/?// | 

Rumuo Cagw CouTimHo -28 (fsa de Prade 

'J'/Í/l/á a/o CANTELO 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

qapopereçerçersreçe António Maria Janeiro +=+=+s+=m+=+s4s4+e 

JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO +=+=+= 

qr+EA+IA+ZA+OOA ZA DAD+=+=+2+EA4+2+E+EA+IA+EA AAA DA ZA+OV<OLOADA OA+OA 

5 de Junho de 1951 +e+s+e+s+o+e+er+erçereçe t ere+oçe 

Lumiar r+=+=+=+=+[+a+2+erepçe+reresterepqçretçere+eçe 

Lisboa +=+=+=+=+=+=+]+o+o+e+oçere+erçeqereçere+er 

Gaspar Malheiro Reymão e de Ana Maria de Menezes Pit- 

ta e Castro da Penha e Costa Malheiro Reymão, concluíu no 

ano lectivo de mil novecentos e setenta/mil novecentos e 

setenta e um o quarto ano do curso de ibgonto agrícola pro 

fessado nesta Escola nos termos do Decreto nº. 38 026, àe 

2 de Novembro de 1950, tendo transitado ao quínto e último 

ano do referido Curso. +=+=+=s+=s+=s+=+m+s+e+e+eço+çereçeço+e 

O FPRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+=+=m+=+m+e+eo+ototetererçe+erersrore+ortoy 

+ropoobtot+o+imeborot+ostost<od o +I0 +=d+2+2+ 4A4mA mA sd sd mA ma meem dennde mA ad+ md 

13 Julho 1
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 

,&_w,,êfwaf?,, Q,lRíÇ.ÍQR "DA EsenotA DE &?fofnzns-ÁáR/—,, 

eprÃAs  oelevoRZs 

RA SE RA ENA AAA TE AUA E ;o;o de Eeu/lw ” &S]Z /'/q,úíu,«/tó ,Wzola/áwro sEA 0/9 ENE 

1.' Auos 6, f&LÉLm&—J%zfmAa,..JQAkZh»qu%u4#<7qi 

: VZA qd,ixª;á>Á&àL %âuuzq“CaÁLàcLLvnkmaám?Wudfa 

,(L.Mcc—?od-»uu/a,a: fJrota CW .OMMO.%:#GEQ AA 

/Q£Z>Áaçªulá—eõªiªféd%«àogíªMZoJa!U(€. RR SDA 

RA tovide AapdEda fm 1 EAA



| | ARQUIVO HISTÓRICO | 

| dimaro. daá didami “ QRI6G : | 

t!.ina a.º. BS o o foha nis ,S_(i_f 

Nos termos da Leli não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

Én S ENTOA DBA ES d Ri/q,ew??s Aqguicotas d 

EVoRA - 

foÃo doa CenAA e Coil Malhuso Wo, aa a 

1”_/3!_) ZÁ(/(%Ú de gasPaR Halheo QWÃ,; 2 do Aus Macu 

de Cexha 2 Cork Halhuro Ruunão, Áedo Âeruiuado 
ol auo dixa estola exu Www,mw SE RA 

JUA & n EX a Sus Halecila oc aueo dista E 

aa AA Esduta. có eucarmigzado de educação <uo Mas, 

Ru aa ANA aaa a S AA aa 

Pros PDEEFERIMENTO 

í(NoRa =S2 dS ETEMBeRS U Sh 

fa»(ío du forxnhba 4 Exh /V/a/âfªmo WMZD
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CEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO | 
Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens, 

CAM 

;x"'/Ú SEIVHÚ'R Mím j.a E.gcat./z Á( KEGCEMVNTESL. ,ÁÁR: eouAs 
É 

DE ENAA 

Á /a,í_o de Cemua u lEaTa MALHEIRO .Ríj.MAZ/,,MÚ.U.,,,A é 

ÁL EÁ?- KACPAR VAINEV R. Réynío dudes /MJ_HA/?U;, al 

MHeN62EL Citra 2 CASTRO da Fewnalo CottTa IAAÁRUEIRO ) 

RAWZ%, dZivmwo w nsel Vna IUGJAMAM. & WS EE JU 

” /al( oLtW jgas.ám desixa b entidas d talc da ªà/ /*ªi : 

AUO AUMO «Zcolvvva, LS FEA ,f.»cvu /7[&/4 d&/)AjWZ : 

EE TAEADE D.e/(,buwu.wf& 

ECVORZA ZS SETEMsMBRICUD (AA 

/ígía AAA fpãfâ,,,MÃLHEJR,&,,,R:?ZS//LHÁZ-., 



ARQUIVO HISTÓRICO | Nos termos da Lei não ã 

padlero:dê llapãe dekie ETA BTNP c S ee ,,, 
papel ou escrever nas : 

suas margens, Q 3 3 ; 

C,ºy(õ º,cº ; 

Ãº.s;—; à.,yf'fºº SEvRER RirectoR da Escora de REGCENTES 

& ( á,,,ª':,:&' : ; j : _/ãkl_c:?é/?,s de ÉvoRAaA 
E LA ced 

]Ú—Z.Q d Conaba a aaa Malkhuro Reyrtãio,. alivuo e me — 

j %%u de Exngº GascaR HMAaueiROo Reyrão o de Asts Houtia. 

N aa Pa LalrRo de Penpooca ti PÁLREIRO! 

ESA EAA DA PA V D d/s/lWW sscalbtr e axxo Juita 

2A e LTA EA /LMA ;%af de /;cajW d f»u,«.gów sa 

EN A TAA EE A RE AAA DA DDA SAA / 2A 7 SNS D 

SAÉED ES DERERISALEN TSS NS 

& EDRA SRA d TEAA NSA 

;0/;0 Áª ,PE.,lv"Rd AAAA e , .//ÁLHE;RQ., RE;Á'ÍÁT?* 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+e+epo+rereçqçereçsess António Maria Janeiíiro +s+erer+oreçess+es 

JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO +=+=+= 

+reroqoqçereçeteçere+erçerçerçeteçesepçeçoçosepeqorertoqoqoçorste 

5 de Junho de 1951 +=+e+e+e+çorerçorerererseresoçor 

Lumiar +=+=4+=+=+s+4+e+s+9+erererteçerçoçaçoçs+epço 

Lisboa +=+=s+e+s+ore+ererçerqetorerererçersiesçeçests 

Gaspar Malheiro Reymão e de Ana Maria de Menezges 

Pitta e Castro ds Penha é Costa Malheiro Reymão, concluíu 

no ano lectivo de mil novecentos e setenta/mil novecentos 

e setenta e um 0 quarto ano do curso de regente agrícola 

professado nesta Escola nos termos do Decreto nº, 38 O26, 

de 2 de Novembro de 1950, +=4+=+=+stoçereçoteçesrsreçeçeres 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

PENSÃO AOS SERVIDORES DO ESTADO +=+m+m+mn+ogereretorçoereços 

d+epopuodreab+o+tebiteroroqmpororotsmo4<e+epço oersepçoroto l oroslori<oltorçor 

+PFababtapobtmeeonprpoleqvàodtipfonhoqo enpieoqsmd o aoeesdmiterosgis+msbostacos 

1l Outubro 1



ARQUIVO HISTÓRICO 

+epqeoropço+ereçers António Maria Janeiro +=e+s+er+epepropoeçores 

JOÃO DA PENHA E COSTA MAILHEIRO REYMÃO +=+=+e 

+eope+ererers+açoqeqçsqeçeçertsreqeçeteçerçoço+otololspoçsçoss 

5 de Junho de 1951 +=+s+ereçereçoeraçeçersçereços 

Lumiar +eretepereçeçersererçsertqreqoqeçorsreçsço 

Lisboa +s+=+ma+s+s+oçeçereçoreçerçerço+erçeçoçoçeçeçs 

Gaspar Malheiro Reymão e de Ana MNMaria de Menezes 

Pitta e Castro da Penha e Costa Malheiro Reymão, se encon- 

tra matriculado para o próximo ano lectivo de mil novecen- 

tos e setenta e um/mil novecentos e setenta e dois no quin 

to e último ano do curso de regente agrícola professado 

nesta Escola nos termos do Decreto nº. 58 026, de 2 de No- 

vembro de 1950. +=+=+a+e+er+eroçorçeqçesrepqoyoçoçesçero+orerot 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

PENSÃO AOS SERVIDORES DO ESTADO. +=+=+=+=s+s4+e4ereçe+orore 

+TEe+EI+BA+ICAI A DA4OS +O+OA+2AÁOAOAÁDA+DAÁDA EA4C+A+OA+2+40+S+4DA+ DA DA 2A4 2A4 

1 Outubro 1 3q



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens, 
Ls 3' W'i!“x 

:NIKAL À 
Iâl/é s ª'*ã"-ª'ªifu p 'Íl'_J' 

Sumero de s14am _.Lº_ª_& 

ª :.'_Í,,ór-:i“ 
Fu ia . ,__ª'_á'___ 

E E Suba BCRivela de fscota do RreevTES AGRICOL-AS 

AE A So REPAA 

íáíoáa Kl 2 ta AlA O -Í?fgr?Z:, aluxio 2 1Z /L;!po, 

: toaspar Malbuno ,Í?EJMÍa e de Auja Hagia. do Hisuze Prata s s 

ES da luba il an Rey T 4o : Walwaual A fátgadtsia do 

MWM, wac;..ilza,a&,&;,kpau,,4;129'«10 imelúculado o ommo desta — 

eauola o s2 Vim UGA RNE EÇ GJutt ee b digte J'Aâ&.iºvk 

EEA C,MC;I)AL&ÁG %W&W 2u e quisiho Amnolucte - 

BEA A SE usneta o ANA Rb : o idnA a sa 

Cf»u»joi.u» lºo&acfb pane. 4/&«&3 de P:j%uw'(õ da pussão as Vim= 

Wot du evuldanhe: de MTAA SRA S e A A 

AA AA 
£uoRa té doe DEZENBES I6AKI — o ES Eia



ARQUIVO HISTÓRICO 

+aqe+arere+= António Maria Janeiro, Primeiro-Ofícial +=+=+ 

JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO +=+=4+= 

+tetzereotoe+etze+<e+erer+reltea+reirero+etererçoeçer<o+o+otoa+or+oço+<o+ n+o 

5 de Junho de 1951 +=+=+=+=+s+2+=+2+2+o+2+242+2+ 

Lumiar +=+=s+s+=+=+=+=+m+z+0+0+2+=+[2+s+s+s+s4m 

Lisboa +=+=+=+=+=+=+2+2+2+=s+2+2+s+=+2+2+24+0+24+e+ 

Gaspar Malheiro Keymão e de Ana Maria de Menezes 

Pitta e Castro da Penha e Costa Malheiro Reymão, se encon- 

tra matriculado e frequentando no corrente ano lectivo de 

mil novecentos e setenta e um/mil novecentos e setenta e 

dois, o quinto e último ano do curso de regente agrícola 

professado nesta Escola nos termos do Decreto nº., 38 026, 

de 2 de Novembro de 1950. +=+=+=+=+=+s+=+e+s+s+s+e+m+2+e+ 

+rteo+ro+ertro+tea+eo+rm+ote+o+ereer+o+ot+[o+o[orocteoreltoçrloteiteç+to+osç<oqçe+ 

t+at=+otqepçerçe+otçers+a+erere-tereroro+o+treçeorterm+zetersa+o+oço+ 

+robteçeot+e+<eteo+ertorertz+o<o+ortotoeosleern2Le+<o+otm+roeoteo+toro:iseroroçt<ot 

30 Dezembro l
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
numero de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

FNDA DA QALLG« de Ésch dJP&ijJ Ãjxu'w/u de íóma 

]oÃa de eu.d'm + Eb Hallecio Qy«uuto, abicido u E LR AA 

do Malóz.ia &S á) waÚw Á.L 1 SL « ./fujwu'a do Á'*—HÁAM, su 

e “ lisbea , filho de Casphar Halhuixo QPoguião x de Aus Mawe 
o d desuzns Pil 4 lasho da Ceuha 1 Gila Mallicio (º«.«//zwzo,/zn— 

' tdor do Bilh de Jdeulidade uº 1295793, poassado Jaelo 
ARUiVO da 4 %Á&L&a da Lisboa em 3 de Slubsro 

dade * fa GAG Úwo'êaqâa, Úuicos W'k& /á((ã:u )JRÁA 

WC&MÃA GSTA Á(Ã:Wwo 4 GUA ,D—LM COAa C)/n)lao/a'. 

luusulo mo qauo ácíf./o oulior p lduua Attuimlo ms/»déw(z : 

s —Apjan a TE R Áxâ,u aulaizas à tua Gduusião aau/m 

. ÓÚSJLWM.?ÍJ%Q& aoO ab.u;;o do. áf.«'s/;oà'(ã Mo Á«L;o-u'—' 

o 28388 do diuto uº 37026 de 2 d Vowuubo de 195O 

_ - Pada' balavudo 

Yd AAh E,MM 2 slh Malhitio &%Ma 
( 

Nh 

Él d la Auedo de 187
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens, 

!_ARQUIVO HISTÓRICO f 

éx*" SENHOR DiIRECTOR DA Éscorh pDe fecemutes AlbRiCOLAS 

DENLENDRA: 

oÃo de ãu.ºlc RGAA //af,gú»to ,%wa—a : aluuo uº1118, de 27auos 

do iáad.e/ uaseido uo dia s de Jum&a de 195817 , ua /Á%::;m do LUMIAR, 

Coucibho de Liseos, fifho de Easpar Macicigo Reyuão o do dus daeis 

Áy 0(5.%2(3 Z"r,m e CastrRo da Pçmm e osta /'/Azzlgmªo Ríyt?fº—a, /;M- 

tdo do bithutz do Sdeulidido uº 1295743 pessado pelo nguivo de 

I(JML/ACÚ.SZO de Á/seàn/ uuu 3 do Selíwubro d 14771, mão tudo 

Vausiledo uo quo ELdivo auluosa 2 Áºs%jwda tiualúculas -se M 

&tsu/ae.ua da fãl&!o_âia, do 5º auo do &uso de uãw&s ajmiaá;, 

)MO%(SS&Á.D ma Escola de,,_,ym Y. feº e lão o(iav.uo Diucla 7 80 ªbM;jÚ 

do Deuls uº 38 026, de 2de Novuubuo de f1So, noga a . éx? 

ES” J«g.u.c aulormzar. — , UAA o 

& aucamesado de aducação 2º, Ava Harin do Mençees fivma 

, usiduab u 

Avu. Pm,m']lacf, toTe-23-1º2 . Compumto WRAUIONESNS , /*/uc/./m_s : 

e CastRo de Fenna 4 CostaA HAlbEIRO ReyrÃão 

Cabos=8. 

É, 
PaDE DEFE£RIMENTO , 

ÉJoRA A de Agosto da 1972. 

p
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ARQUIVO HISTÓRICO 

t+=+=+s+2+=+= Àlvaro Bernardino Pereira Velez, Servindo de 

JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO +=+=+=+ 

+e+etçerçoe+eqo+aeaçerço+errel<eta+or<o+orz+oçrerorz+<oreoroeororor+eoçtoeçs 

5 de Junho de 1951 +=+s+=+e+erero+ererseçera+erçsy+e 

Lumiar +=+=+=+=+=+=+e+o+ço+oçererçeçorerere+eçe+s 

Lisboa +=+=+=+=+=+s+=+=+s+3+e+2+z+[2+2+2+2+E+2+IAS 

Gaspar Malheiro Reymão e de Ana Maria de Menezes 

Pitta e Castro da Penha e Costa Malheiro Reymão, concluíu 

no ano lectivo de mil novecentos e setenta/mil novecentos 

e setenta e um, o quarto ano do curso de regente agrícola 

professado nesta Escola nos termos do Decreto nº. 38 O26, 

de 2 de Novembro de 1950, +=+=+=s+=+=+=+s+4opo+e+e+=4+=424+M84+m 

+terese+oer+e:terçetereçolrn+o+<tereo+oa:çere+erer+reteltz+teraea+ator+reatçoerm 

+eps+oçe+reoçeçe+ere+o+oeçzyteçe4çer<sio+e+a+çors+teçepçeçetz+oqrte 

+a+eoreçereterererqe<erserereçetoterçereçorers+o+erererçeçoeçeçe 

+r+ts+Eetere+ero+t+oroto+totoç<oror+orotroroterorio+orrotoraç<oraçoçs 

:À Outubro 2



LERS) 
. 7 = S & 

() 
CEVOS 
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João da Penha Reymão 

Rua Gago Coutinho 

Visna do Castelo 

180 : 
1338 s 1 de Março 1973 

sS
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Remertente 

PARA: 

VIENARIO 

À SECRETARIA 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Câa Estora ee REZ Em- 

TE AcrRICOLAS 

NER OADE DA /'//TRA 

Endereço ÉvoRA 
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&a /U.-sjm.:'& he Vosta etá do dia 1de Mm 
o de 1673 1 JU S mubk a 7 do /'/Mço Vl 
alh u Teoba n por 1o5o 4STA A VIvA u 
ksboa, viuba. 05 iuloria: d gque afz&zjnvk 

da v o f»a&&iuf. ' ' 
Cuo da qualgum uodo um Jou dus locas o” 

ba' escola mo Moximo /L-u«ªºbªw““» e 

pare faaº exaues que MM em Jfusto, s 
NM U MU egutigo malicalas , eusso allune 
sabutti ee ouude Tuho dinvib a ucebes e5. 

| e,&Aã/ uão Luudo /wta'Sa 

—Maudo. oc a muuuha uom diceecar que 
geslava gue Lurudesseus al púos e hoavet 
AMOUS cçjum CHia A  EQUIUMNICALIAA - Ll 

ma tmeudosteu para ast aC,uLce'Ía 
— A Pauchel lou-23 
õ CompunmTO ORQVIDEAS 

MIRAFIORE: | 
Lic8OA- B. Í 

mscl.l àa AMNR GLLS/'!Á,CÚ 2 ?jdadeça a Josa a&xç&f 

pare Eouuuso PEA —M . 
| %0/?0 Malhuiso Qywm . | 
k — 
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rAdministnçào dos corre, .e origem 
Administration des postes d'origine 
PORTUGAL 

Serviço dos correios 
Service des postes 

A p her pelo que indicará o 
seu endereço para a devolução do presente 
aviso. 

A remplir par Vexpéditeur, qui indiquera 
son adresse pour le renvoi du présent avis. 

Se o aviso deve ser devolvido por avião, 
ser-lhe-á aposta a indicação muito visível 
«Renvoi par avion» e a etiqueta ou um ca- 
rimbo de cór azul «Par aviom. 
Si Pavis doit étre renvoyé par avion, le revê- 
tir de la mention três apparente «Renvoi par 
aviom et de Léc ou d'une emp 

RS/, Qx?« o) 

AVISO . A 
ss 

e 5 

Rua e n.º-Rue et n.º 

Localidade-Localité 

HERDADE DA MITRA — ÉVORA . 
de couleur bleue «Par avion». País-Pays 

PE0 RSNUA A 
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Objecto registado-Envoi dé 

—_í Carta-Lettre m Impresso-Imprimé l_l 

êâ Objecto com valor declarado-Envoi avec valeur declarée l Valor declarado-Valeur declarée 

8. _-l Carta-Lettre [_l Caixa-Boite r] Encomenda-Colis 

Ej—l Vale de correio-Mandat de poste [——[Vnlede' Mandat de versement 

-ã-! Estação de depósito-Bureau de dépót |. Data do depósito-Date de dépót ' 5 

sÊ ldo 
É% Aow ou titular Gíãlª raison %lz du destinataire ou intitulé du CCP 

Éí MOL á QQL 
ã Runen ue et n.o N Q“ILouhdndcoPahL jté et Pays Q 

(' ] h faeoo 

Marca de dia da 
estação de destino 

Este avnso deve ser assinado pe!o destinatário ou por uma pessoa nutomad: nos lermoa dos. regulamentos do Timbre du bureau 

País de ino, ou, se os o per pelo empreg; da de deotum. e devolvido de destination 

pelo' p iro. correio di ao 
Cet avis doit étre signé par le destinataire ou par une personne y autorisée en vertu des ràflommu du Pays 

de destination, ou, si ces rêglements le comportent, “par l'agent du bureau de de destination, et renvoyé par le 

S| premier courrier directement à Vexpéditeur. 

$1O obj acima ijonado foi devidamente-L envoi mentionné ci-dessus a été dúment 

s O & entregue-livré Ppago-payé 

o a 
â lançado na CCP-inscrit en CCP 

T : . 2A 

&. Data: Date isinatura do destinatário Assinatuta/ do-empregado , 

. ailuturc du destinataire Signature de l'agent . 

|A 8/8/027 | A o hml ê (v cÉ— *
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ARQUIVO HISTÓRICO I 

Esc; 1.364$06— 

Recebi da Escola de Regentes Agrícolas de Évora, a 

quantia de mil tresentos e sessenta e quatro escudos, abono em 

tempo por mim feito para a viagem de estudo a Angola e que agora 

é restituida pelo subsídio concedido pelo Secretariado Bara AÀA Ju- 

ventude, conforme ofício nº., 558 de 10-2-1973. 

Évora, 23 de Março de 1973



Sva retecêncio ; 

a Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, da importância 

de 1.364%00, que constitui o reembolso da quantia despendida para 

a visita de estudo que os alunos finalistas desta Escola efectua- 

ec 2TB 

Junto envio a V. Exê. 

ram ao Ultramar,. 

de 1 de Março do ano corrente. 

aricolas de everêº 

RS/, D 
5 ” 

ARQUIVO HISTÓRICO 

ê& ; a 
1 o 

B).mÃàaSÉâªÍã ãa Penha e Costa 

Malheiro Reymão. 

Congunto Orquídcas-MNiraflores 

LISBOA-S 

332 
1l de Maio 1973 

134156 
o cheque nº; ; Sobre 

A este assunto refere-se à minha circular nº. 180 

Anexo segue também o respectivo recibo, rogando a 

sua devolução, após ser autenticado com a assinatura de V. Exê. 

Com os meus cumprimentos. 

A Bem da Nação. 

O Director,



ESCOLA PRÁTICA DE ADMINISTRAÇÃO MILITAR 24'0“3!0 . 

- m 

- O Y 
DECLARAÇÃO € EVOY 

ARQUIVO HISTÓRICO 

A pedido do interessado e para efeitos degntrecga na Escela de 

Regentes Agrícelas. ; Sse declara que a situa- 

ção deje Cabea Mil nº mecº.]17822A72 Joãe de Penha e Costa 

Malheire Reimãe é a seguinte:f 1º avpea Miliciane a encantra=se 

Q UARTEL EM LUMIAR/LISBOA, J de Maie: ) .  de 19% 

ALEXANDRINO J M PINHEIRO 
CORONEL DO SAM



EIA BE NLSÍUNS NaRiciMdO BE ÉVONA 

u j í %J e anãB 

ta 8 - 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

. , ARQUIVO HISTÓRICO Í 
tKEP SenHOR DIRECTOR Da Éscora de RecenvTeES ' dLm 
A FEOINECII EA 

DE ÉUORA 

(7070 da faufe s Oste Halhicro Ry,u,c&, aluuo u? s á /Á 

tho de 64sPAR Hoemeigo Keyrlao e de Awa dHaria e HénedES 

fitra 2 OtsTRO de femus u Costa HadHEIRO _Efy/l,ía, Vewm AL- 

Gutsta a N SSS uc va mu duxas /azu a MUuica Ca- 

detne Jque MA /&-/E /fm/(a l ttuias 08 ullío aueo da s. 

Ca-ea,/wza 4359 MGU GU O ó&(xi /cz(,( a Qaí[ª'xza d I%Tocg 

GIA, dloega a T ARNES EA AGOO OQA;M eult2ea - 

P,eag,º e ,WLuE 

Íld'a'ta, 11 d J—u#%o de t973 

/o;o Áa— I;Oouâo e (%SE //dldí(f,(o /Zyw;o 

bh 



ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex* Su Dimxela de Escola da /€€6£,u7£.s 

AóRicocas De EvoRA 

]07&) (Ía Ew%a ” á&fa f&f%yw Wãa/ aáçuo M;Z__Zª_ 

da Esenla da uuul Á.«;g.ua Á«c/uçeão da V Éx?,%'/%º de 

íasdoaa Ho lleiro Wo e doe Aua Moria de rlemas — 
B'Ha n &mo dá Eb Éosta Mabbhuo ao, uajla- 

ral da usia do Lumiar ewce/AoÁQ Á'sôoa)/bm— 

todor do Bifhele de Quitidade uº |295ZHY3 , /Das.&ado 

jz—cfa ALQuIiVO da Ífcl.wvª%“caçío de disbea um 3 de Uulem- 

bro d 197/, dessjudo rializar O Su tiroeínio furo- 
/Í«“s&'mê soLre BIL/M/LQCÃO 2 erssaututo ok seuda 

fes , Cotu a ousutacao do Extº Seuhor Eus” flgnouo - 

mo Autouimo Giado Gago frleão d ecw%oó uo lus 

tiuto suUpuior de lqâ/w—uo—ccda», 7"«:71940[9 da /í/—'uoâz, lam 

úuusito msfuitesamente nopr a ( Ex s digue esu- 
audu-the a messdia autoúvicadao. 

fada mD /w'.w.eu%o 2h 

dissoa, 20 d Harco de 1979 

070,4'0 da Feuta e Éosta HAHatlhuicio /Qy,cuã.
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ARQUIVO HISTÓRICO ? 

Exmº, Senhor 

Director do Instituto Superior 

de Agronomia 

Tapada da Ajuda 

Lisboa 

280 
1118 25/3/7T4 

Nos termôs do nº. 2 do Artº., 2º do Decreto nº,. 38 026, 

de 2 de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, João da 

Penha e Costa Malheiro Reymão, autorização para realizar o seu ti= 

rocínio profissional sobre"Preparação e Processamento de Semertes, 

com a orientação do Exmº., Senhor Engenheiro Agrónomo António Caia-» 

do Gago Falcão de Campos, no Instituto Superior de Agronomia, 

Nesta conformídade tenho a honra de solicitar a V.Exº,. 

se digne informar-me se ao referido aluno deve ser concedida a pes 

pectiva autorização. 

Apresento a V.Exº. os meus melhores cumprimentos da mais 

elevada consideração. 

A Bem da Nação 

O Director, 2. 

ÚF



UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA 

INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA ARQUIVO HISTÓRICO 
TELEFONE 63 8161!/2 
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Min.: UM 

Dact.: 1175 

Conf,: L 

2.000 ex. — 8-73 Papelaria Baptista 

Sua re[erênçja Sua comunicação de ossa referência Tapada*da Ajuda - LISBOA-3 
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« Escola de Regentes Agrícolas de Évolê%v * 

(o) 
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CEVO 

D 

RS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

nzºam-ª:n 

ma [ an 

Nos termos do Artº 2549gdo Decreto nº 38 O26, de 2 de 
Novembro de 1950, e a autorização. ooneediáa pelo otioio nº F-2= 
389 de 5 de Abril do corrente ano, da Tnstás Superior de Agro- 

“"H0NE; Vai o aluno desta Escola, JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO. 
. REYMÃO, apresentar-se no refªrido Instituto em Lisboa, a fim de 

iniciar o seu tirocínio profissiónal devendo os serviços informar 
esta Escola da data em que o aluno iniciou o referido tirocínio. 

— — 

Escola de Regentes Agêícolas de 
e 
* 

ora, 9 de Abril de 1974 

O Director, 

Si 
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E ARQUIVO HISTÓRICO | 

Escola de Regentes Ágricolas de fvora 
Em o mTVA a 

- 

e Eenº., Senhor 

João da Penha e Costa Malheiro ' 

Reymão 

l Conjunto de Orquídeas-Miraflords 

Seg eularência , Sul compnicaçõe do. Mosta comnveicaçãe: Olíisio a.s 315 Líªbºª'ã 

to 1118 frero /4/78 
ç o 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº., 254º. do Decreto 

nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia para se apresen- 

tar n o Instituto Superior de Acronomia == º Lisboa — aa 

fim de iniciar o seu tirociínio como requereu, 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos termos da alínea 

a) do nº., 1) do Artº., 255º. do Decreto acima citado, devendo também cum- 

prir o disposto no despacho ministerial de ló de Setembro de 1970 que pa- 

ra seu conhecimento se transcreve: 

".. ... todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar, até 

10 dias após o meê, a nota de assiduidade e um exemplar do relatório dos 

trab. lhos efectuados, bem como as observações por estes suscitadas, O di 

rigente do tirocínio deverá confirmar expressamente o conteúdo ( e não a- 

penas rubricá-lo) podendo juntar-lhe qualquer informação 
que considere 

justificada, Bindos os trabalhos o aluno terá que entregar três exemplares 

do relatório, sendo dois deles devidamente encadernados, 

Com os meus cumprimentos, 

o 
A Bem da Nação 

O Director, 

m
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Qxç,RS[Qyo 

Bzço Áuôu?/ºª dfl So a.íóm fºdãg&í«dm 

O MUA /u(í%a'w Azs/oa'fa«%c ao g%m?(ãnwmíe 

o uas de faio, gu Sefa, a0 BU uds que 
asHVe à Es*/ªj/«'á)l, MS So Vu aGora /9&4'_«; Couo 
su ua Pa nião /w&e mas edo palíer O 
ubolevio mãois eedo à â'u«y,o, pPois te Aavido 
s bl u0 gque 43/3(,4')44— ” S«c%ªªfa—ô%oá'— 
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RELATORIO FINAL DO CURSO DE REGENTE AGRICOLA POR: 

JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO - ALuno Nº ill3 

RELATÓRIO DO MÊS DE MAIO 
v Fs aa SA 

tixea , 

Separador por Gravidade;TIPO LA-K: 

É uma importante máquina no laboratório moderno e é o ultimo elo na série de mÉquinas 

de limpeza e soparaçao dos cereais das outras sementes.,Com esta míquina pode-se separar as 

— sementes dos eereais de outras quaisquer que tenham o mesmo tamanho,nas três dimensoes,mas 

tenham diferente peso especifico.Isto pode observar-se nas sementes de cereais atacadas por 

insectos ou espongas,em sementes pouco ou nada germinativas ou em sementes de diferentes plan- 

tas.Esta mÉquína pode também ser usada em laboratórios de industria quimica,como por exemplo 

para cortiça,ferro esponga e cimentos industriais. 

Esta mãuina é formada por:Um tabuleiro separador com uma estrutura incrustada que po- 

de ser substituida,por um dispositivo de alimentaçªo,arremesso e sistema de pressão de ar. 

O tabuleiro separador com tremonha,estrutura ú'incrustada,lamina de distrábuição de 

ar e colecção de saltadoresestão montados em condutas ajustaveis,dentro de duas estruturas 

—de laminas de aço que são seguradas por quatro laminas elásticas.O tabuleiro é ajustível nas 

duas direcçõoes,em ângulos rectos para um e outro lado.Omovimento da míquina é dirigido por um 

motor com regulador de velocidade e por um excentrico ajustável,podendo a pancada ser modifi- 

cada dentro de certos limites. 

O trabalho desta míqiina,isto ê, a separaç;o depende em grande parte do facto de a 

alimentação do produto a limpar estar bem adaptada à espécio e qualidade do produto e ser regu: 

lar e contínuo.0O dispositivo alimentador está alem disso provido com um solido vibrador mngnéti 

co e dum cursor alimentador ajustável: O alimentador dos produtos a limpar pode ser ajustado 

independentemente da velocidade da pancada do tabuleiro separador. EÃQCL 

Em relação &o outro equipamento,temos:Apress;o do sistema de ar tem um dispositivo 

regulador para cuidadoso control da quantidade de ar que circula,existe também um conta-ro- 

tações para control das rotações do motor e está ligado ao eixo excentrico.



O separador de gravidade LA-K tem em relação à sua comparativamente grasdo area de 
TS 

trabalho e efectiva habilidade separadora uma grande capacidade pois conse : YHOperaç;o 

continua separar Cinquenta a Cem quilogramas de Tri or Hora,isto P Dm 
. * META : . J FAR'Q(ÚI% HISTÔRICO 

O tabuleiro separador e a estrutura incrustada da mÉquina s;oLde madeira de primeira 

qualidade e os outros detalhes em laminas de aço.A mesa é em lamina de aço excepto o tampo 

que é em plístieo duro laminado.la também cinco caixas que são em laminas de aço estanhadas, 

As estruturas incrustadas são quatro podem ser substituidas umas pelas outras,são formadas 

por madeira de 1º qualidade e por uma rede com diferente tamanho de malha e por isso é usada 

para diferentes sementes, 

DADOS TÉCNICOS: 

Comprimento total 1080 mm 

Largura total 700 mm 

Altura total 1500 mm 

Peso bruto 140 Kg 

Poder necessário 450 Watt 

Rotaçoes do excentrico ————————-- . .0-500 RPM 

Largura da malha da rede das dife- 
rentes estruturas incrustadas.-——— 5=7-9-11 mm 

Area de trabalho 1550 Cm2 

CONSTITUIÇÃO: 

É uma máquinaque está montada mnuma mesa,ficando por ciha a míquína em si e por baixo 

hã um motor que poe uma ventoinha em funcionamento,vindo o ar produzido por ela,atraves de 

uma manga e atravessa a rede da estrutura incrustada onde estão as sementes para serem lim- 

pas e separadas segundo o seu peso especifico. Ea%b 

A míquina em si é formada por uma tremonha de alimentação onde se colocam as sementes, 

estas não só devido ao seu peso mas também pela vibraç;o que esta peça tem,devido ao solido 

vibrador magnêtico,caem numa caleira,que também vibra pelo mesmo motivo da tremônha visto es—- 

ligado a ela,sendo assim conduzidas para uma nova tremonha donde caiem em cima da rede de malhe 

da estrutura incrustada,sendo aí que se vai dar ã-separaç;o não só das sementes segundo o seu 

tamanho e o seu peso especifico mas também a separaç;o das sementes das outras impurezas desde 

que tenham diferente peso especifico.Esta separaç;o dá-se defido há malha de que é formada a 

estrutura incrustada,devido à inclinação que ela tem e sobre tudo defido a ser atravessada por



É 
uma corrente de ar,que tem origem na ventoinha que se encontra debaixo da mesa,sendo essa 

corrente de ar canalizada para : a estrutura incrustada por mê 

atravessando a mesa vindo da ventoinha vai terminar na parte debaixo da estXGtikisk, incrustada, 
EVO 

fazendo assim com que esta seja atravessada pela corrente de ar, ARQUHK)IHSTÓRKX)' 

Às sementes depois de atravessarem a segunda tremonha caem em cima da estrutura 

incrustada sendo obrigadas a circular sobre ela não só devido à inclinnç;o eà corrente de ar 

que a estrutura tem mas sobretudo devido aão movimento de vaivem de que ela estaá possuida,sen- 

do como se viu atras este movimento originado num motor,que tem movimento de rotação,e esta liga- 

do a uma roda por meio de um eixo,estando esta roda por sua vez ligada a outra maior por meio 

de uma correia,desta roda maior sai do centro um eixo , que está ligado para um lado a um conta- 

-rotaçães e do outro ao centro de uma roda mais pequena onde estaá ligado perpendiciklarmente e 

exc. .tricamente a ela um eixo que por isso se chama excentrico,estando o outro lado deste exceu- 

trico ligado ao tabuleiro separador,sendo por tanto a união destas rodas com o motor e o excen- 

trico que vai dar ao taboleiro e à estrutura incrustada o movimento de vaivem, 

As sementes depois de terem percorrido o tabuleiro com a estrutura incrustada prá— 

pria para as sementes que se desejam limpar e separar caiem numa calha que as conduz a comparti- 

mentos diferentes conforme for o seu peso especifico e tambem limpas de impurezas leves e que 

por isso são arrastadas pela corrente de ar,quando. se encontram sobre a estrutura incrustada, 

que a atravessa,sendo essas impurezas projectadas para fora do tabuleiro separador vindo cair 

na mesa ao lado deste,havendo ainda outras impurezas que ficam agarzadas à malha da estrutura 

mas as impurezas mais pesadas vão caindo nas mesmas caixas onde caiem as sementes com o mesmo 

peso esézgifico que elas,não servindo por isso esta máquina para a limpeza das sementes mas sim 

apenas para as calibrar segundo O seu peso específíco. Também acontece às vezes algumas impure- 

rezas apesar de poucas ,caizrzem dentro das caixas,isto É,as impurezas que são arrsatadas pela 

corrente de ar,visto as caixas serem abertas superiormente,em vez de cairem ao lado do tabuleiro. 

Existe também na parte de trás do tabuleiro separador outra caixa para onde se 

podem encaminhar as sementes vindas do tabuleiro se se abrir a placa que existe no tabuleiro . 

facilitando assim a sua entrada nessa caixa.Esta placa não se abre toda mas sim apenas o sufi- 

ciente para se encaminharem as sementes paraa inclinaçâo que existe no tabuleiro separador e 

" á 

assim cairem para este compartimento,ficando aí por sua vez as sementes mais pesadas,isto e,com 

maior peso especifico. À 
A Moguine su e esta /vum ao %q«fw/w da Wmlm mutio d /amq/x_çg;,/ Ax Cplo 
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o A REGULAÇÕES : (::) 

Às rogulaçães que se encontram nesta máquina saão:Na tremonha de alimentaçadál tkabuleiro sepa- 
m 

rador temos regulações de inclinação deste e temos ainda as regulações deofáiBBtidade do motor 
EVO : 

e de velocidade da ventoinha. ARQUIVO HISTÓRICO | 

Na tremonha de alimentação temos um regulador de entrada que funciona como uma comporta 

e serve para que as sementes saiam da tremonha para a caleira numa unica camada e numca em 

monte,podendo esta comporta subir e descer por meio de um parafuso,fazendo-se subir ou descer 

esta comporta conforme for o tamanho das sementes,mas sempre de maneira a passarem numa unica 

camada. 

No tabubeiro separador temos duas regulações que são de inclinaçío deste em relação ao 

comprimento e à largura,ambas as regulaçães são feitas por meio de parafusos que apertam umas 

ras.Desapertando-os libertam as barras permitindo que o tabuleiro suba on desça,mas isto 

só de um lado pois o outro lado é fixo,em qualquer das regulações.Na regulação da inclinação 

no sentido do comprimento oxiste,além deste parafuso,outro que subindo ou descendo ,conforme 

a barra sobe ou desce,ajuda a sustentar o tabuleiro na posiçío desejada. 

A regulaçio de velocidade do motor que vai dar ao tabuleiro o movimento de vaivém pode 

variar entre O e 500 rotaçoes por minuto,mas nunca exceder as 500 rotaçãeªª&uanto à rebulação 

de velocidade da ventoinha e por tanto da quantidae de entrada de ar que irá atravessar a rede 

da estrutura incrustada do tabuleiro separador,não temos um conta-rotaçães como no motor ,mas 

apenas um regulador de entrada de ar para a manga que pode variar entre os numeros que vão de 

o aà dez,estando estes números nos pontos extremos do regulador. P Vbubú%ção CJa, ?AAauxlíaàuªúq 

Para a substituição da estrutura incrustada por outra temos que desapertar dois parafu- 

sos que prendem a calha onde vaão cair as sementes,quando vêem do tabuleiro separador,ao prõprio 

tabuleiro,tirando esses parafusos e a calha podemos assim substituir as estruturas,sendo estas 

puxadas por duas ranhuras, prõprías para se introduzirem os dedos,que ficam à vista depois de re- 

tirada a calha.As estruturas são quatro,têm malhas diferentes sendo usadas pera diferentes tipos 

de sementes conforme o seu tamanho. Éãlcí 

A mesa na Qqual está montada esta máquina,estí presa ao chão por meio de parafusos e 

pelos pés da mesa.Esta máquina é electrica e a corrente passa através de um fio que sobe por 

uma perna da mesa, xjffªªºáªªu 
í T o , : : 
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LABORATÓRIO DE LIMPEZA E MÁQUINA DE NIVELAMENTO TIPO LA-LS: Semso, (:Í> 
= O 

“ s a D m e 

O tratamento moderno do graão e da semente e de grande importânci ter maquinas 

QT EVO 
eclBa E K 
ARQUIVO HISTÓRICO 

da necessidade do trabalho de limpeza e nivelamento ou por meio das quais se podem fazer exames 

de laboratório adequadas e efectivas,comas quais se pode decidir anj ultados 

cuidadosos e comparativos de maneira a decidir que máquinas são necessárias para obter os resul . 

tados pretendidos. 

Esta míquina é utilizada princnpalmente para o laboratório mas também pode ser usa- 

da na operação prática para o tratamento do jardim e sementes de flores, etc. 

A míquina de laboratório LA-LS é uma Iíquina combinada e funciona por meio de ar 

e de peneiras.O seu sistema de limpeza de ar consiste em arranjos,em parte por pré—aspiraçío 

da sucção de ar e em parte por posterior nivelamento da pressão de ar,enquanto que as peneiras 

d.ivelamento ocupam lugar num sistema de três peneiras.No sistema de ar há um ciclone separa- 

dor para a pré—aspiraçio assim como uma câmara de expanção com um saco purificador para o au- 

mento da pressão de ar. 

Para o control da quantidade de ar nos dois canais há dispositivos de control sepa- 

rados para o canal existente assim como um vulgar dispositivo de control no lado de sucçio da 

ventoinha para o control da quantidade total de ar. 

As peneiras são facilmente permutíveis.Para manter a habilidade de nivelamento do 

topo e do fundo das peneiras de nivelamento,elas são equipadas com esferas de limpeza (bolas 

de borracha).As bolas das estruturas podem ser retardadas para fins de control. 

õ de nivelamento W 
. trabalhoídesta maquina depende em grande parte da alimentaçaão cuidada e regular 

dos produtos a limpar. Assim, o sistema de : alimentação é feito com grande cuidado. 

A alimentação é regulada por um vibrador magnético e a quantidade por um cursor de alimentação 

ajustável.ºs produtos a limpar são alimentados adequada e regularmente no canal de pré-aspi— 

ração. 2 e 

A nova mâquina de laboratório LA-LS tem,em comparaçaão,com 2s nossas velhas míqúi- 

nas cerca de mais 50% de área de trabalho, portanto,a sua capacidade é consideravelmente maior. 

Em operações continuas com trigo obtem-se uma capacidade de cerca de 150 kg/h. 

DADOS TÉCNICOS: 

Comprimento total 1080 mm 

Largura total 920 mm 



É Altura total 1830 mm RS 

> o 
Peso bruto 165 kg - m 

, Ô Y 
Poder necessario 450 watt € EVOY 

bRQUIVO HISTÓRICO 
Peneira de prê—limpeza —e————=—=—— 250x250 mm e inclinação de 3º 

Peneira de nivelamento superior - 250x500 mm e inclinação de 3º 

Peneira de nivelamento inferior -250x500 um —e inclinação de 6º 

Rotações do eixo da peneira — ——- 0-375 rpm 

CONSTITUIÇÃO: 

A míquina é essencialmente feita de laminas de aço,as estruturas das peneiras 

são em madeira.Amesa é em secção de laminas de aço e o tampo da mesa é em plastico duro lami- 

nado.As quatro colecções de caixas saãao em laminas de aço estanhades,assim como a gaveta existen- 

t.ambe'm é,esta gaveta ê para onde se dirigem as impurezas arrastadas na pre'—aspiraç;.o.
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Foscaio do sicsta É Cilindro dentado de LaBoratório-tipoLA-T,. 

e ANm e a 

Para a preparação do grão e semente para semear ou para a limpeza do trigo 

e centeio nas fábricas de farinha,ou para a limpeza e calibragem de outras variedades 

de sementes para fins especiais,o cilindro dentado é sempre incluido no equipamento 

mecânico.É um complemento importante das outras máquinas e o trabalho que realiza não 

. pode ser feito po;' outro tipo de maquinaria, 

O cilindro dentado explora uma das caracteristicas das sementes,isto É o c 

comprimento.Isto significa que sementes com diferentes comprimentos mas por outro la- 

do,dimensões similares,podem ser separadas uma das outras.As sementes pequenas são se- 

paradas das longas,as partidas das inteiras e também as redondas das obliquas.Assim 

os restos vão sendo levantadas até à tina e as matérias primas vão ficando na chapa 

do cilindro.A operação inversa-ou seja,as sementes boas serem levantadas para a tina 

e os restos ficarem na chapa-ÊÉ especialmente usado para a limpeza finaldas gramineas 

. das sementes ,trevo,aveia,misturas de sementes de várias plantas uteis,etoc. 

O cilindro dentado de laboratório LA-T é uma das últimas contribuições pa- 

ra a nova linha de máquinas para uso laboratorial.O revestimento do cilindro tem lar- 

gas dimensões conducentes a resultados seguros de calibragem e tem boa analogia entre 

dois testes,aos se chama reprodutividade. LO. 

O cilindro dentado consiste numa plataforma,nn qual o eixo principal está 

inserido de tal modo que a inclinação da chapa possa variar dentro de certos limites. 

A empena de entrada está inserida no eixo principal e está equipada com uma fechadura 

excêntrica para apertar a chapa.Pelo facto de este último ser facilmente permntável, 

o cilindro dentado pode ser reajustado rapidamente para diferentes variedades de se-



á Ié 
mentes,. s 

5 º 
O cilindro é guiado por meio de uma correia accionadora que tra o É movimen-o. 

to de rotação do motor ,que está ligado a uma roda,onde se liga PRKRQBRA) YASTGRRESrreia 

indo esta depois ligar-se a outra roda que vai fazer girar o cilindro,a velocidade da 

mesma pode ser ajustada para acbamento do último resultado de calibragem,. 

A unidade alimentadora é montãda na mesma plataforma do cilindro.Compreende uma 

tremonha de alimentação com um cursor,e uma calha alimentadora com vibrador magnético, 

este serve para obrigar as sementes depois de sairem da tremonha se encaminharem pela 

calha paia a ontra extremidade desta caindo assim na entrada do cilindro,não ficando 

as sementes paradas na calha,o que aconteceria se esta não possui-se a vibração pro- 

duzida pelo vibrador. 

DADOS TECNICOS: 

Comprimento total 1080 mm 

Largura total —— 700 mm 

Altura total 1450 mm 

Peso liquido - 110 Kg 

Poder necessário 200 Watt 

Tamanho da chapa cilindrica ===—————. 400 x 500 mm 

Tamanho dos entalhes ==——.  de 1,5 a 11,0 mm 

As caixas onde vão cair as sementes depois de terem sido separadas no cilindro 

são duas ,em lamina de aço estanhado,ficando uma ao lado da outra no extremo do cilin- 

dro contrario ao extremo de alimentação.O cilindro dentado é totalmente construido 

em aço e está montado numa mesa também em lamina de aço,sendo o tampo da mesa em 

plástico duro laminado. L[Xl 

COMPOSIÇÃO DA MÍÁQUINA: 

Esta máquina está toda montada na parte superior duma mesa,estando presa ao 

seu tampo por meio de parafusos.É formada por uma tremonha de alimentação onde se co- 

locam as sementes,tendo esta tremonha à forma de funil,e está Ppossuida de vibração
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assim como a calha a que por sua vez se encontra ligada,tendo estas vibrN 
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a um vibrador magnético.Esta calha está por sua vez ligada a uma rampa ap por 
€ EVOT 

onde seguem as sementes da dita calha para o interior do cilindro áenwaúuabkhímiwlíb 

quando em movimento tem um movimento rotativo,para os diferentes itipos de sementes 

existem cinco cilindros todos com entalhes de tamanhos diferentes.No centro do cilin- 

dro passa um eixo,estando ligado a este eixo uma tina ,a todo o comprimento do cilin- 

drocom a forma de trapézio invertido,ficando portanto a base maior voltada para cima, 

quase tocando um dos lados da base maior do trapézio no cilindro a todo o seu compri- 

mento,esta tina em forma de trapézio é aberta nas duas bases,pelo lado da base maior 

é por onde entram as sementes que vêmdentro dos entalhes do cilindro caindo para den- 

'ro da referida tina sendo assim separadas das sementes maiores ou inteiras que ficam 

na chapa.A base menor desta tinazem forma de trapézio está por sua vez ligada a uma 

calha que tem movimento de vaivem devido a uma roda ,que está ligada ao extremo da calha 

que fica do mesmo lado da rampa inclinada por onde se dá a alimentação,girando esta 

roda prependicularmente a outra maior que está ligada ao eixo que passa no centro do 

cilindro,tendo esta roda amesma velocidade que o cilindro,sobre esta roda existem umas 

saliencias espaçadas o suficiente para que a roda menor ao girar sobre as saliencias 

.a roda maior origine um movimento de vaivem,devido à roda menor subir e descer as 

saliencias,este movimento pode ser mais rápidmp ou maís lento conforme for a velocida- 

de do cilindro.A calha por sua vez sai de dentro do cilindro o suficiente para fazer 

cair as sementes que nela se encontram,na caixa que está mais afastada do cilindro. 

Por sua vez as outr=-s sementes que são maiores ou que não estão partidas e que 

' portanto não cabem nos entalhes do cilindro batem na tina não passando paáa a parte hf&) 

superior do cilindro,sendo por sua vez arrastadas para o extremo do cilindro ,mas pa- : 

ra o lado contrário à rampa de alimentação,caindo numa calha em forma de ferradura,sen- 

do esta calha aberta no lado onde se unem as duas hastes da ferradura estando este la- 

do portanto em comunicação com a caixa que está mais perto do cilindro.Para evitar que 

as sementes ao sairem de dentro do cilindro Sejam Projectad Para NEE RLAA PAA as



õ 
(8 

existe agarrado à tinag em forma de trapézio do lado da saida das sement%gusºj' fora do 
S 7 
= O cilindro uma placa de plástico que encaminha as sementes para dentro d& ão serem 

s 

projectadas de dentro do cilindro. ARQUIVO HISTÓRICO 

O trajecto seguido pelas sementes é o seguinte,entram na tremonha e desta pelo seu 

peso e e pela vibração de que está possuida a tremonha caiem para a galha que também tem 

vibração,devido a um vibrador magnético,e por este motivo caiem na rampa inclinada cain- 

do desta parà dentro do cilindro numa extremidade onde devido ao movimento de rotação 

deste vão caminhando para a outra extremidade »durante este trajecto as sementes mais 

pequenas ou partidas,que se desejam separar das inteiras ou maiores,caiem nas saliencias 

do cilindro,sendo arrastadas por este devido ao seu menor peso indo cair dentro da tina 

.em forma de trapézio passando desta para a caleira que está possuida de movimento de 

vaivem indo assim para dentro da caixa para onde caiem vindo da dita caleira.As outras 

sementes maiores ou inteiras como não cabem nas saliencias não sào arrastadas pelo ci=- 

lindro para o lado de cima da tina em forma de trapézio porque mais cedo caiem da super- 

ficie interior do cilindro sendo assim projectdas para a outra extremidade do cilindro 

onde são projectadas para a calha em forma de ferradura e desta caiem para a respectiva 

caixa, 

. A mesa sobre a qual está montada esta máquina está presa ao chão por meio de pa- 

rafusos,o movimento de rotação do cilindro tem origem num motor do qual sai um eixo que 

está ligado ao centro de uma roda,esta por sua vez por meio de uma correia está ligada 

a outra roda maior,estando esta por meio de outro eixo ligada a outra roda mais pequena 

passando este eixo pelo centro destas duas rodas,esta última roda mais ppequena está 

hoe. 
por meio de outra correia ligada a outra roda que tem o dimmetro um pouco Superior ao 

diametro do cilindro ,partindo desta roda um rebordo cilindrico onde se vai encaixar 

internamente o cilindro dentado,ficando o cilindro preso ao rebordo por meio de estica- 

dores,sendo devido ao conjunto destas destas rodasv que o motor transmite o seu movimen- 

to de rotação ao cilindro dentado.
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à primeira regulação que nos aparece nesta máquina é logo a do c %ªue dá pas- 
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sagem às sementes da tremonha para a calha alimentadora ,a finaliARQHHââánãTÓBEKlªção 

é para que as sementes apenas passem numa camada única podendo o cursor subir e descer 

conforme for o tamanh o das sementes para que seja possivel que as sementes passem sem- 

pre numa Única camada. 

A segunda regulação que encontramos é a regulação de velocidade que pode variar 

entre os números Zerp e Dez,sendo mínima a velocidade quando o ponteiro está sobre o 

número Zero e indo aumentando esta confo rme o ponteiro vem subindo nos números assim 

vai aumentando a velocidade sendo esta máxima quando se encontra o ponteiro sobre o nú- 

Qero mais alto ou seja sobre o número Dez;Este regulador não faz aumentar a velocidade 

do motor mas sim faz variar a placa sobre a qual está colocado o motor fazendo assim 

variar a distância entre a roda,que está ligada por meio de um eixo ao motor,e a roda 

que está ligada à anterior por meio de uma correia,fazendo assim com que esta correia 

esteja mais laça ou mais esticada havendo assim maior ou menor resistência e por conse- 

guinte maior ou menor número de voltas dadas no meslo espaço de tempo, 

A terceira regulação que nos aparece é a de inclinação na tina em forma de 

.:rapézio e que também pode variar entre os números Um e Sete.Quando o ponteiro está so- 

bre o número Umio plano da base maior do trapézio está obliquo ao plano do cilindro e 

por isso a aresta da base maior que está mais próxima da suprefície interior do cilin- 

droestá para bai£o do meio do cilindro,Ahedida que os números vão aumentando a aresta 

da base maior que está mais próxima do cilindro vai subindo até que o ponteiro fica so- 

bre o número Sete,então a dita aresta encontra-se bastante acima do meio do cilindro; 

esta variação é usada conforme o tamanho das sementes servindo os números mais baixos 

para as sementes maiores pois mais cedo caiem da superíície do cilindro e os números 

maiores para as sementes mais pequenas pois mais tarde caiem da superfície do cilindro. 

Como quarta regulação pêdemos cons&derar a mudança do cilindro dentado por ou- 

tro,para as diversas espécies do Demclitos,
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Neste aparelho apenas temos duas caixas que se encontram lado a la%? is fora 
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e ontra mais dentro em relação à mesa,e por isso mais perto do cilindrofk a que se 

ARQUIVO HISTÓRICO : encontra mais longe do cilindro é para as sementes que vêm da tina ézio 

e por isso são as sementes partidas ou as sementes mais pequenas,a caixa que se encon- 

tra mais perto do cilindro é para as sementes que vêm directamente do cilindro depois 

de terem batido na placa de plástico e é para as sementes intenras ou para as seméntes 

maiores, 

Par se tirar o cilindro tem que se desapertar três esticadores que o prendem ao 

rebordo cilindiico que vem da roda onde se vai ligar uma correia,sendo este rebordo ci- 

lindrico que por meio desta correia,que lhe vem transmitir o movimento de rotação do mo- 

tor,que põe em movimento o cilindro;depois tem que se tirar a placa de plástico que está 

presa à chapa em forma de trapézio,por meio de dois parafusos,saindo o cilindro ao lon- 

go da tina trapezoidal que não é necessário tirar,devendo-se tirar sim a caleira em for- 

ma de ferradura,saindo assim o cilindro pelo espaço deixado pela caleira em forma de fer- 

radura,depois de tirada, 

O principal serviço desta máquina é a de separar os grãos maiores,e inteiros,que 

vêm do cilkirdro para dentro da caleira em forma(de ferradura e desta para a respectiva 

.ixa,dos grãos partidos e menores que vêm do cilindro para a tina em forma de trapézio 

e desta por meio da caleira que tem movimento de vaivem para a respectiva caixa. 

leQ.
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RELATÓRIO DO MÊS DE AGOSTO : = d 

ESCARIFICADOR DE LABORATÓRIO = TIPO LA-H 

O Escarificador (máqúúna de escovas) é totalmente construido de aq 

Ô Y 
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ARQUIVO HISTÓRICO [ 
um funil de alimentação,com válvula reguladora e laminas de alimentação Ho EIxo.AÃ cobertura 

pode facilmente ser desmontada,para que o interior da máquina possa ser limpo. 

Os orgãos de trabalho consistem num revestimento e escovas ajustáveis.o revestimento é 

permútavel e pode ser obtido,para diferentes fins,coberto com um pano fino,pode ser de malha 

de rede ou pode ser em laminas de aço perfurado.As escovas são fixas na nave do eixo da má- 

rina,as escovas são ajustáveis em duas direcçses,independentes umas das outras,podendo ser 

colocadas mais perto ou mais afastadas do revestimento da parede cilindríca,também podem ser 

inclinadas em relação à direcção longitudinal do eixo, 

O Escarificador tipo LA-H pode com equipamento apropriado ser usado para diversos fins. 

Pode tratar trevo e as sementes de luzerna para que os residuos das cascas sejam afastados 

a8o mesmo tempo ,a dureza das cascas é reduzida ,aà germinatividade é aumentada,sem que o núme- 

ro de sementes danificadas aumente.Esta máquina pode pré-limpar as gramíneas das sementes,das 

quais se tira alguma palha,as sementes são desatadas,grãos duplos são divididos e a limpeza 

seguinte é facilitada.Esta máquina também pode ser usada para o refinamento do grão,como,por 

remplo, a cevada aveia e trigo.As cascas sobrantes,e as particulas de terra são afastadas dos 

grãos e podem então ser separados na máquina de limpeza. 

Esta máquina está montada numa mesa de secçãq em lamina de aço ,e uma placa em plástico 

duro laminado,que é o tampo.Esta máquína está fornecida com nma correia acionadora,o motor estaá 

ligado ao interruptor através de um cabo de ligação à terra.O escarificador tem ao longode um 

dos lados um filtro com uma ventoinha de sucção acoplada à cobertura da máquina,por meio da qual 

B) 
a mâquina trabalha sem põ. 

CONSTITUIÇÃO: 

É formado por um funil de alimentação com válvula reguladora onde se colocam as 

sementes,passando estas daqui para dentro da máquina por meio de um orificiopor onde elas caiem 

á o s s : 

devido ao seu peso,caindo em cima da valvula que fecha o orificio,ela tem a forma duma placa 

ê 

à : O 

: feºqúa a placa por meio de um peso que existe n
a extremidade de um eixo,estando o eixo por issS:
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o eixo preso à placa,tendo as sementes que vencer a resistência exerc%ggºgir esse pes: A : 
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na placa para poderem entrar na máquina,as sementes depdis de vencerem & o exerci- 

à b ál o sobre a placa(válvula reguladora) caiem em cima de duas laminÍÍM%SUã%%%ggâãâãg Pue 

estão colocadas no mesmo eixo onde se encontram as escovas,as laminas encaminham as 

sementes que caiem para dentro de um cilindro de malha de rede ,passando no centro 

deste um eixo onde se encontram,não só,as duas laminas de alimentação,mas também du- 

as escovas,estas &êm o mesmo tamanho que o cilindro passando o eixo no centro do ci- 

lindro e estão presas ao eixo por meio de parafusos que servem ,não só para se tira=- 

rem as escovas mas também para aproximar ou afastar as escovas do cilindro de rede 

de malha,estando os pelos da escova em contacto com a malha de rede do cilindro,as 

sementes entram para o interior do cilindro,e por meio das escovas que são rotati- 

r-s,visto as escovas estarem presaas ao eixo e este ser rotativo,são obrigadas a girar 

à volta do cilindro pela parte de dentro;O cilindro apenas é atravessado pelas semen- 

tes mais pequenas e pelas impurezas também bastante pequenas e pelo pó. 

As substâncias que atravessam o cilindro podem seguir dois caminhos,cairem direc- 

tamente numa caixa por baixo do cilindro ou serem arrastadas por uma corrente de ar 

para dentro de um saco purificador ficando ou retidas na malha do saco ou então na tam- 

pa que existe no fundo do dito saco.Os pmodutos que vão para dentro do saco saiem pela 

parte superior do cilindro seguindo por um tubo de plástico laminado ,existindo na ex- 

tremidade deste tubo e antes do saco uma ventoinha de sucção,passando os produtos atra- 

vés desta indo cair dentro do referido saco. 

As outras sementes e produtos que não passaram através da malha da rede saiem 

pela extremidade do cilindro passamdo por orificio,existente na tampa do cilindro,vão 

cair dentro de outra caixa,que se encontra por baixo da tampa e por isso na extremida- 

de do cilindro oposta ao lado por onde entram as sementes.Esta máquina também permite 

separar os residuos das cascas das sementes. | Lk]. 

Esta máquina está montada como todas as outras anteriores sobre uma mesa,fican- 

do o funil de alimentação do mesmo lado onde está o motor que põe em funcionamento o 

cilindro.4s caixas para onde saiem os produtos vindos do interior do cilindro,ficam, 

uma debaixo do próprio cilindro,existindo uma abertura na chapa que envolve o cilindro 

a todo o seu comprimento ,tendo a caixa o mesmo tamanho que a abertura.A outra caixa



está situada na extremidade do cilindro para onde cai os produtos que'gâisàg dentro 
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do cilindro, e que as escovas não fizeram atravessá-lo pois estes prote Fam 
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maiores do que os intervalos da malha da rede do cilíndro, passam_aizâfªªºªªª_ºzi: 

! ARQUIVO HISTÓRICO 
ficio existente numa tampa que se pode retirar, estando esta tam 

da chapa que envolve o cilindro por meio de duas hastes que têm o mesmo comprimen- 

to que o cilindro existindo no fim destas uma rosca, estas hastes entram em dois 

encalhes que têm a referida tampa dos lados, sendo quando as hastes estão dentro 

dos encalhes que duas porcas que aparafusam na rosca existente nas hastes vão aper 

tar a referida tampa contra o resto da chapa que envolve o cilindro, estas hastes 

encontram-se uma de cada lado do cilindro e estão fixas apenas na extremidade que 

está ao pé da alimentação, à chapa que envolve o cilindro. A referida tampa também 

está presa à parte superior da chapa por meio de uma anilha que entra num espigão 

.e se encontra fixo à parte superior da chapa, esta tampa também têm três espi- 

gões lateralmente que entram em três orificios que se encontram no rebordo metáli- 

co do cilindro, depois de se ter tirado esta tampa pode-se tirar também a chapa su 

perior, pois esta sai ao longo do cilindro para o lado da tampa, sendo por este mo 

tivo que só sai depois da tampa ter sido tirada. 

O motor encontra-se montado sobre um plano inclinado, sendo este plano fi- 

xo à mesa dum lado estando o outro lado livre podendo subir ou descer dentro de cer 

tos limites, quando está em baixo está pousado na mesa. Este motor por meio de um 

eixo vai-se ligar ao centro de duas rodas, sobre as quais pode girar uma correia, 

.tas rodas apenas têm diferente diâmetro, a que se enoontra mais perto do motor 

é maior e a outra é menor e encontra-se mais afastada do motor. De uma destas rodas 

parte uma correia que por sua vez se vai ligar a outra roda, que tem um diâmetro 

muito superior às outras duas rodas, estando esta roda por sua vez ligada ao eixo 

que passa no centro do cilindro saindo este eixo do centro desta roda, sendo por es 

te motivo que o eixo onde estão colocadas as escovas tem movimento de rotação. O b)b. 

éonjunto destas rodas e correia encontra-se tapado por meio de uma tampa que está 

presa por meio de uma rosca, a umaparafuso que fica situado por baixo da roda maior,. 

Esta tampa pode-se por e tirar ficando assim a engrenagem das rodas por meio da cor- 

reia à vista, podendo-se assim mudar a correia de uma roda para outra, isto nas ro- 

das solidárias no mesmo eixo.
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Para se retirar a tampa temos que a elevar, pois envolve c RRA ente a 
- m 

roda superior apenas sendo aberta na parté inferior, sendo por aqui rodas 

| ARQUIVO HISTÓRICO 
passam deixmando livre a referida tampa. 

Esta máquina é posta em funcionamento por meio de um interruptor que se 

encontra presa à mesa por baixo do motor. Encontramos também nesta máquina duas 

caixas por onde se encaminham as sementes depois de terem passado no cilindro, Pa 

ra a que fica situada por debaixo do cilindro encaminha-se as sementes mais pegue 

nas que atravessaram a rede de malha do cilindro ou Us resíduos das cascas de se- 

mente que são demasiado pesadas para serem arrastadas pela corrente de ar para den 

tro do saco purificador, para este encaminham-se apenas o pó ou os resíduos mais 

leves que se vão acumular no fundo do saco numa tampa de plástico que o fecha. 

. A outra taúxa é mais pequena e encontra-se situada por baixo da tampa que 

fecha a extremidade do cilindro sendo através des ta tampa, como vimos atràs, que 

as sementes que ainda não passaram pelo cilindro vão cair dentro da caixa, 

Qualquer destas caixas são de pôr e tirar em encaixes próprios, ficando o 

encaixe da primeira caixa preso a uma placa que está fixa ao tampo da mesa e por 

baixo do cilindro. O encaixe da segunda caixa está preso ao tampo da mesa por bai- 

xo da tampa que fecha o cilindro. 

REGULAÇÕES 

À correia que vem da roda maior superior vai engrenar ou numa ou noutra 

as rodas que se encontram solidárias no mesmo eixo em plano inferior. Quando a cor 

reia está engrenada com a roda mais pequena e por isso mais afastada do motor, o 

plano inclinaà&o onde está colocado o motor, encontra-se todo apoiado na mesa e por 

isso a correia suporta menos peso, oferecendo por &ksso menor resistência ao transmi 

tir as voltas que dá a roda mais pequena para a roda maior colocada superiormente )] 

transmintindo por isso um determinado número de voltas em determinado tempo. Colo-rt Q' 

cando depois a correia na outra roda maior vimos que o plano inclinado sobre o qual 

está o motor colocado, apenas está apoiado à mesa de um lado estando o outro lado no 

ar, por este motivo nós vimos que a correia tem de suportar não só aresmistência exer 

cida pelo peso do motor, mas também dá menor número de váàbtas visto a diferença en- 

tre os diâmetros das rodas ligadas pela correia ser menor agora do que quando a cor-



-reia engrenava as duas rodas anteriores, sendo por tanto devido à diferença de tol- 

NERS/O 
tas dadas pelas rodas motoras mas também devido à resistência que é ex gfobre a 

correia quando está engrenada uma ou outra roda solidária com a roda perior 

que se pode fazer variar a velocidade das escovas. ARQUIVO HISTÓRICO 

Como outra regulação ainda podemos considerar a distância a que se podem co 

locar as escovas da respectiva rede de malha do cilindro.
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" | ARQUIVO HISTÓRICO 
Escola de Regentes Agrícolas de Pvor — 

A S 

// 

A pedido do interessado e para efeitos de Serviço Militar 

informo que o aluno JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO, filho de 

Gaspar Malheiro Reymão e de Ana Maria de Menezes Pitta e Castro da 

Penha e Costa Malheiro Reymão, esteve neste Estabelecimento de En- 
sino no dia 30 de Setembro do corrente mês a prestar prova de exame 

dadisciplina de Patologia Vegetal.(oral). +=+mt=+e+e ==+=+=+=+s+s+e 

/// 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 350 de Setembro de 

1974.+ 

O Chefe da Secret f



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

f ARQUIVO HISTÓRICO 

VROoO. SE XkSO ,QD/%KEGÚW“; 36 COUESSÃSO TE Cesio 
/ 

àBs EScio =E WeGesves Aôc;lei)k:x& =E CUVORA 

foão mo en E Coxma VNalhsno Qê*frcãº, 
. ' AúeSo an=o AA R AL DSA SD DE 'xdgbt;, AS. 

Sm o AAl S o Tu eão S DTA ÃXQÇ' 

CUEtO DO LOQUUEE. -"%nQ«thg Jdo NEEnA E 

EFho A ESozae Wohaero P fão E e o 

Manta M.2ne. cevwo E Cósna Molheimo Refuãao: 
pPTABS2 3DO Clhberte DE SaDoeOS X AN95743 

p S&oDO g:âo ARPA. BE Tàc—sQTU?iO,o(QQº E Ã 

Goyg t 3-A-31, semo TOanhkstmado no Ado 
Lleonvo AaorTenteo e Sdotolwoso MaBreu - 

. la - e nOng.QodloW(ê&óôLQ RESENTTES 

Akcieclet FDOÃYQ&%QGO NET ÉÉQDXQ, AO 

AbRrnIGO QAos BeecoTto n1º 38 oS6e de Rd 

NDeSíesilBnePo de I[2TD Potia a SRA 

MONE AUTOQOIEAR . 4s. 

O EneasnprREOndo sE %—Dup,oe,'o% EAA 

aaa W mo aa ee Nc ºêf 

H , Ce e d in oA e SE 

) ee EeleonesTo 

Eeoca |1 de OumrBdDes Se PTh 

07%770 da Puula 2x osto fatliio Q«ymª»



ARQUIVO HISTÓRICO 

EK* Seshn PRESIDENTE Da Cowissão degesta» 
Doa Esecolo de RigzeuWs Agucilas d EvoRá: 

oão de Paha + Cocsta Haf&u'/to )Qy.wãa, aluuo uº 1118 

/«( o de Gasfaa MHa fhuno Ru/mãa e de flue Mania de fi«/a 

O .éh Halho Ruguão , eucautaudo - se a estagiar , Viw pa 

este umio sobietar a Vº :% a W*W/ofâo do /u/í,uão 

Esfagio , p e umeuhas ua hoba & asoia uão fh daue 

autoização pass teuluua, a 1stagis &—uªdo' a Ls_w 
uuais Mgstosos, eoutliuuando 0 unfuido istego clapais 
de JVer acabado a hobe . 

e lisson- 2 de Quluho de [9%4 

V“/oÃo de Rube 2 COosta Malhecio lºcymão. 

he.



” 
" CEVOS 

* Escola de Regentes Agrícolas de HWvRKEL mstónco 

' Qd 
/ Zj/º 

a Wwáw 
1110//É2] : disboc 3 Suc relerêncio : Sus comunicoção de: Nozsa comunic 

ASSUNTO: 
Pm'////f Evare lªk/lí)/'*"."ll— 

. Abertura de Aulas 
Q/ Ú [ Ú Ú 

/ 

rPara os devidos efeitos comunica-se que a Escola de te- 

gentes Agrícolas de Évo a e seu Internató se encontram ab>r- 

tos a partir do dia 21, dedicando-se esta primeira semana Àà 

discussão e apresentaçêã») de diversos problemas relativos à0 

ano escolar de 1974/1975.. Faz-se notar aos alunos a necessi- 

dade de todos estarem p esentes afim de melhor defenderem os 

seus interesses e de se consciencializarem face ao novo a1o 

que agora começã. 

AÀ data de início dis aulas está acordada com as outries 

Escolas de Regentes Agr colas para'o dia 28 de Outubro, 

Num esforço para i 1tegrar todos 08 interessados 0e e  luca- 

. ção dos alunos na Gestã) da HEscola narcou-se para aa 15 hires 
Wentvar creaesa on 

de Sábado dia 26 do corrente, uma remião de pais e encar ega- 

dos de elilucação afim de lhees dar corta do nosso trebalho até 

este mor3:nto e dos proj:otos para o ano de 1974/1978, 

Pec *-5e encarecida 1ente a "ossa comparê1weia é perticipa- 

ção actisa afim de pode mos resolver alguns iroblemas rel.acio- 

nados ccn a educação àdo . vossos filhoe. 

Para boa ordem dos serviços de Internst): será recessíiria 

à aprescntação dos elunos até às 10 horas, ameles que veiham 

almoçar, e até às 16 ho'as para os que só velham jantar. hln 

A B:m da Nação 

O Fresident» da Comissão de Gestio, 

V adro CÇÉ«—-—Q As // VAA FR A



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens, 

| ESA 0E F 

 EmoL O q” ETA A 

i Livro n 3 ... Falha nº , 2 

Qouuscas de 6% táo da 
é õ ATÃSZ) 

Esea& Áz Pzgw tes #GRICOL,U Áº Evo 

“ 2% EVOS 
ARQUIVO HISTÓRICO 

;on_a da feiha o Cotta Halhicos :Qu/ma;' aõr 

u“Mo uº l!lQ, /LZRD de éa&)ºm_ /'(álªá.u“/lº le,ymão 2 de 

uc Haiia de Meuzns Pilla e Qstio da feuha e Osta 

Mabhuino Mão , motural de ,Lujow&ia do Luuiar, . 

esuclho de szóm, Pm&dm do Rilhete de Idevdi- 

dada ue 1295743 , passado pulo fnquivo do Jdeudifice, 
Ciint al lichaa cc aa 1971; ÃLSJJMÁO l/óôlua/to 

1éaue da OQisc«º/.&ua d Pa*laéâfa_, ao abugo do dic- 
')oosia de  Gacalar 29/07 , Veu svuifo Azs/,u/osawu— 
te ÉÚ?M &NE AEDEO E oº»gu.a_ oufmiz«m a I/ICW 

O Ju/h,id.a AKA ALL ' 

Íx/toR/o 2 7 de Dezeubio del9gz4 

1g 
70;0 v&c Eu,cáe 2 othk /ú«/%u/w /Qby.mão



ARQUIVO HISTÓRICO Í 
Í 

Exnº. Senhor 

João da Penha e Costa Malheiro 

Reymao 

Avenida Principal de Mirafihores 

nº.23-18,. 

EndeSsBa Su uc 

759 

1118 1/8/1975 

Em resposta à sua carta de 15 de Julho p/pdo. cumpre-me 

informárlo que o tirocinio é requerido em papel selado e quanto 

à minuta está afixada no àâtrio desta Escola. 

Com os melhores cumprimentos. 

A Bem da Républica 

(43,3: OBronidento da Comissão de Gestão 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentiar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
sSuas margens, 

: RS 

ESA Pusidide d Quc d mtaa ãfº'ºw : 
Regautes 97M'cr€as di Éssaa. _ QS 

; ARQUIVO HISTÓRICO | 

. Joro da feuba 2 Costa Hoalheino P'?wa ; aluuo uº UIZ, 

ustussl da Mms«'a do dLumiar, Couselho de Á'sboa, rusideus te 

ma As, faiuelpal di Mineflous-23-1º de ALGES, filho di 6os- 

íne« Healheino Roy.w«ío º de dua Hama de Meneees Prilta 2 Qsho 

da Fauba « Costa Hetlbhuiro RU/AMZO, ,pn'!AJn do Bilhele de -= 

JSduukdade mº 1295743, passtado palo Angquivo de Jdeutidicação 

dia Ahsbea uo dia 3 o Selecubro de 192/, teudo Leviuuinado 

. )gawk escofar do Eunrso de Regewdes Aguicolas unsta Lscola uo 

auo ascolos de 71 - 197Q, & ol.z,uqu«la mabizas O tinoeimiofio- 

| /—'su'o«wze Sobrmu P?M'w('lwm Cemsl, Pacuama ou Funkoltura, 

uat Seguinltes Cocabioladas Gliaua do EQstelo, Braga ou forto . 

fuu uamito muspeitoscament nrogar a V E e digus 

CW&JM - M—l a .wtusuída : M'Ím.izaçío é 

PJ.ÁI D-J/u,«w*a 

— 

fusboa . U de Selubia dsn o . 

4 . 

]oío de feuba + Costa Halhrino Rl—ymío
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CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Teudo regussado do Nowke sude uue tive de dos- 
lfoear eucoutui mumo Canta teus dala de 22/9 diwundo- 

UA AUACA 0 SIAGALA 

a astaguom ale! 29/9:,hamas: couio sorhafa nuenfoi 
u ssivel Áxs(ºaem a 'Áfsb'aa, So -Ão;/.ç dive coufu 

da dila canta &« Couo puasava ilâ/—,..dgwk de amou - 

J.GA Wbafªa, /ºais sau N /ão de foi « em ;(muáà: u2uos 

de susteutação,> Seuho -Mh audinvgueslfação ee possival 
Seguia a aminha Caudidatura para estagianio, Jpara te 
)«aosub.«'&ªdcdn da WM ALMAG, E;a(a.eaf.ãa aivde este auo. 

Peuso que uão havus' gaaudes suseguvemiectes da 

uminha Coudidalira Seguir ms peuco atusada , vasto 
que Ja' M #MÁ& dusíoeado a Es—-f&s&a Ã;w«.-aíufm Mvea 

exonol , aude uuu infoaram de que a partir de o 
N &Mca Escaé Us UMos a.MMáafa Ca(gaç&a,_;&wda 

áa' &' dexado o uome 7 l txaclammente mo umtido 

WM Aastagio GJA UA ASULVL /owm a Ésco 

fa 2u l'o//? . a,ll:ois f.u.a.ua[o dive ds £a a Viaue do 

Gstelo Jalei eoum o pucidude do J.RA. deste eidade 
teudo - uu sÉ Á.'%o*;',.u ta imoudas us ghtio pn 

a uiuho Polotarão tomo sstaziamo uaguila Cdede, « 
par fsso , peuso gue se o x Engrubeiso ouloúzas qua 
& umishoa Camdidaluiso À Estagianio, )—m; este auo, Siga, 

u Oimda CoUAGa AaMuse Ca(oea.gja. DO. 
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Éã':g:l'g e 
CEVOT Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

l ARQUIVO HISTÓRICO 

GUIA 

Nos termos do Artº,. 254º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de Ne- 
vembro de 1950, e autorização concedida pela guia 181, do Instituto de 

" Investigação Agrária, em 31 de Outubro do corrente ano, vai o aluno 

é desta Escola, JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO, apresentar-se no 
-,Ú Instituto de Reorganização Agrária, em Viana do Castelo, a fim de 

Ó.-' realizar o seu tirocínio profissional, devendo os serviços informar 

& esta Escola da data em que o aluno iniciou o referido tirocínio. 

, ” 

U 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 4 de Novembro de 1975. 
s. 
” & . 

e O Presidente da Comissão de Gestão, 

EA



ALRSIH 

E 
= tes) 

ÃS A anes 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Escolo de Regentes Agrícolas de Evora 

Sua refe-êncio : 

L 2A 

Exmº Senhor 

L. E 

Sug comunicaçõo de. Nosss vtomunicação: Oficio a.º 1228 

to ÍZ tee 4/11/75 

PFPara os devidos efeitos e nos termos do Artº, 254º., ào Decreto 
nº. 38 026, de Novembro de 1950, junto envio a guia para se apresen- 

tar no Instituto de Reorganização Agrária ' em Viana do C. .a 

fim de iniciar o seu tirocínio como requereu. 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos termos da alfíneaa 
a) do nº. 1) do Artº, 255º, do Decreto acima cítado, devendo também 
cumpriri o disposto no despacho ministrial de 16 de Setmbro de 1970 
que para seu conhecimento se transcreves 

"ees.ess todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar, até 
10 dias após o mês, a nota de assiduídade e um exemplar do relatório 
dos trabalhos efectundos, bem como as observações por estes suscita- 

das., O dirigente do tirocínio deverá confírmar expressamente o 
conteúdo ( e não apenss rubricá-lo) podendo juntar-lhe qualquer in- 
formação que consiiere justifiícade, findos os trabalhos o aluno 

Geráfáue entregar três exemplares ào relatório, sendo dois deles 
devidamente encadernados. N 

Com 05 melhores cumprimentos,. 

A Bem àa República 

O Presidente da Comissão de Gestão 

/S



MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

INSTITUNTA DE CODONZAÇÃO INTERNAS R 

vnistetoFocDENAÇão ES 
-) m 

Y 
EVOY ú - í 50151 

ELEFONES " 

L SOVS2 ARQUIVO HISTÓRICO 

é ;Á EMT nn E a greno on fm J 
h ESCCADA Exhº. Senhor Director 
'-1'«5"' AL iT 
É RM g 12 cofem [j?3 êa Escola de Regentes Agrícolas 
e EIDAP À 3 Felhano +o de 

..- Sua referência Sua comunicação de : Nossa referência Data 

k | =n 
= VC/550 12/11/75 

1228 4/11/75 T 

ó . Assunto: 56/5.l-ll I ºº C”TELP 

s Em referência ao ofício acima mencionado ve- 

nho comunicar a V.Ex8. que o aluno dessa Escola João da 

x| Penha e Costa Malheiro Reymão se apresentou no.dialodo 

.l corrente mês nesta Delegação com a quia nº 181 do I.N.L 

- A., a fim de efectuar o estágio. 

. Com os melhores cumprimentos. 

O DELEGADO : 

e —— E = 
Miguel de Meneses Malheiro Peixoto) : 2x 

Engº Agrónomo * : 

CONF. : 

Mod. 59 RUA RODRIGO DA FONSECA 41-LISBOA-1 Formato A-5



V SERS/O 
XJ s. ª R. 24D 

f m 

- MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS Ô 

3 f SECRETARIA DE ESTADO DE ESTRUTURAÇÃO AGRÁRIA ªEVOQS' 

ee INSTITUTO DE REORGANIZAÇÃO AGRÁRIA , N ” ARQUIVO HISTÓRICO 
: TELEFONE 56 3871 

F É | 
| Exmº, Senhor 

EGB E RENCTES MASAES D DM Director da Escola de Regentes 

ãª'? de JE ds ;fs h Agrícolas de Évora 

Í Livro nº% ... Foihe n.º 2 ET i 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência ', Data 

of.4/ 9492 | 
ASSUNTO : Pr2160 201 LISBOA, —” E NOVIS o 

2 

É Levo ao conhecimento de V. Exº que se apresentou 

& em 10 do corrente mês, na Delegação deste Organismo em Viana do 

& Castelo, o aluno dessa Escola, JOÃO DA FENHA e COSTA MALHEIRO KEY- 

MÃO , 
o 

é Com os melhores cumprimentos, 

Ê Z FRESIDENTE, 
É 1"//; 

o C 

ê8 
S 

Z = 
í)h_ 

T .” 

Mod. 53 RUA RODRIGO DA FONSECA, 41 — LISBOA 1 Formato A-4



CÓPIA eRS, l 

= Ã 
- m 

= Ô 
=z É EVOS 

! ARQUIVO HISTÓRICO l 
— L a S th 

Exmº, Senhor 

Director da Lscola de Regentes 

Agrícolas de Ívora 

Herdade da KMitra 

ÉVORA 

9492 
f .4/ 

Pr2160 201 : a 
c 7 2NOV 2975 

Levo aão conhecimenrto de V. Exº que se apresentou 

em 10 do corrente mês, na Delegação deste Organismo em Viana do 

Castelo, o aluno dessa Escola, JOÃO DA FENHA e COSTA MALHEIRO REY- 

MÃO, 

Com os melhores cuuprimentos, 

/,//6 SIDENTE, 

Sho. 

B.S. M.V» 

QAA 

Mod. 60 Formato A 4



Dia: 

10 

d 

12 

13 

lá4 

15 

16 

17 

18 

49 

20 

pl 

22 

253 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

RS/ S 
5 á 
7) 
É EVOTS. 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉvorA| ARQUIVO HISTÓRIC: 

NOTA DE ASSIDUIDADE E TRABALHOS 

DO TIROCINANTE JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO 

Mês de Novembro de 1975 

Apresentação ao serviço no Instituto de Reorganização Agrária de Viana do 
Castelo 

Apreciação e estudo da Lei sobre emparcelamento da propriedade rústica 

Idem j 

Leitura de obras sobre emparcelamento da propriedade rústica,assim como 
relatórios de inquéritos de prospecção em diversas zonas emparceladas. 

Idem 

Idem 

Domingo 

Contacto com o perímetro da Correlhã - Ponte de Lima 

Recolha de elementos na Repartição de Finanças de Ponte de Lima sobre as 
propriedades rústicas da Correlhã e ordenamento desses mesmos elementos. 

Idem 

Idem 

Idem 

Ordenamento no gabinete dos elementos colhidos nas Finanças 

Domingo 

Recolha de elementos na Repartição de Finanças de Ponte de Lima sobre as 
propriedades rústicas da Correlhã e ordenamento no gabinete desses mesmos 
elementos. 

Idem 

Idem 

Ordenamento no gabinete dos elementos colhidos 

Idem 

Idem 

Domingo 

O TIROCINANTE, Ó—le. 
O DIRECTOR DO TIROCINIO, ª i 



RS/ APISIS 

> o 
= m s' ª R' 

L MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 
SECRETARIA DE ESTADO DE ESTRUTURAÇÃO AGRÁRIA 

INSTITUTO DE REORGANIZAÇÃO AGRÁRIA 

Ô Y 
€ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 
TELEFONE 563871 

Exm2., Senhor Director 

o 
,âa a ,/[í l da Escola de Regentes Agrícolas 

de 

| É VORA | 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Data 

VC/18 12/1/76 

56/6.1-4 
. ASSUNTO : ussea — FiBA DO CASTELO 

Para os devidos efeitos junto se envia a nota de assiduidade, em du- 

plicado, do aluno tirocinante João da Penha e Costa Malheiro Reymão. 

Mais informo que um exemplar já foi enviado para o I.N.I.A. 

Com os melhores cumprimentos. 

— 

q? DEtjtÍDº : 

(Íígual de Meneses Malheiro Peixoto) 
Enoº Agrónomo 
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M , Fs. 
CONF. 
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10 

H 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA 

NOTA DE ASSIDUIDADE E TRABALHOS ARQUIVO HISTÓRICO 

DO TIROCINANTE 3OÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO 

mMês de Dezembro de 1975 

Feriado 

Recolha de elementos na Repartição de Finanças de Ponte de Lima sobre a propri 
edade rústica da Correlhã e ordenamento no gabinete desses mesmos elementos. 

Idem 

Idem 

Idem 

Ordenamento no gabinete dos elementos colhidos nas Finanças de Ponte de Lima. 

Domingo 

Feriado 

Visita de estudo à Colónia Agrícola da Boalhosa 

Recolha de elementos na Repartição de Finanças de Ponte de Lima e ordenamento 
no gabinete desses mesmos elementos. 

Idem 

Idem 

Ordenamento no gabinete dos elementos colhidos nas Finanças de Ponte de Lima. 

Domingo 

Recolha de elementos na Repartição de Finanças de Ponte de Lima e ordenamento 

no gabinete desses mesmos elementos. 

Ordenamento no gabinete dos elementos colhidos nas Finanças de Ponte de Lima. 

Trabalho de campo sobre emparcelamento na Veiga da Correlhã - cadastro da zo- 

na - e trabalho de gabinete. 

Idem 

Trabalho de campo sobre emparcelamento na Veiga da Correlhã - cadastro da zona,. 

Ordenamento no gabinete do trabalho de campo. 

Domingo 

Ordenamento no gabinete do trabalho de campo e recolha de elementos na Reparti- 

ção de Finanças de Ponte de Lima, 

Trabalho de campo sobre emparcelamento na Veiga da Correlhã - cadastro da zona. 

Véspera de Natal. 

Natal 

Tolerância de apresentação ao serviço. 5 

Idem E 

Domingo 

Ordenamento no gabinete e trabalho de campo sobre emparcelamento na Veiga da 

Correlhã - cadastro da zona. 

Trabalho de campo sobre emparcelamento na Veiga da Correlhã - cadastro da zona. 

DOrdenamento no gabinete do trabalho de campo. 

O TIROCINANTE, 
O DIRECTOR DO TIROCINIO, WN;



s'ªª RS/, S 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA ã 'Yo 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA ” 

INTATDO EICIOCONIZAÇÃO INTERRANED y 
50151 - 

5 0152 ARQUIVO HISTÓRICO 
TELEFONES : 

Exmº. Senhor 

Director da Escola de Regentes Agrícolas 

de 

É VORA 

Sua referência — Sua comunicação de: Nossa referência Data 

VC/143 — uSBOA, 9/3/76 

56/6.1-4 ANA DO GCaSTELÇ 
Assunto : 

Para os devidos efeitos junto se envia a nota 

de assiduidade, em duplicado, do tirocinente João da Pe 

nha e Costa Malheiro Reymão. 

Com os melhores cumprimentos. 

O DELEGADO, 

x - 

(Miguel de Meneses Malheiro Peixoto) 
Engº Agrónomo Í%S 

Mm /FS 
CONF 

Mod, 59 RUA RODRIGO DA FONSECA, 41 — LISBOA 1 Formato A-5
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14 
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16 

47 

18 

19 
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26 
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29 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

NOTA DE ASSIDUIDADE E TRABALHOS 

DO TIROCINANTE JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO 

Mês de Fevereiro de 1976 

ARQUIVO HISTÓRICO 

- Domingo 

Ordenamento no gabinete dos trabalhos de campo e trabalho de campo sobre em- 
parcelamento da Veiga da Correlhã - cadastro da zona 

- Drdenamento no gabinete dos trabailhos de campo 

Ordenamento no gabinete dos trabalhos de campo e trabalho de campo sobre em- 

parcelamento na Veiga da Correlhã - cadastro da zona 

- ITdem 

- Ordenamento no gabinete dos trabalhos de campo 

- Idem 

- Domingo 

Ordenamento no gabinete dos trabalhos de campo e trabalho de campo sobre empar- 

celamento na Veiga da Correlhã - cadastro da zona 

- Idem 

- Idem 

- Idem 

- Ordenamento no gabinete dos trabalhos de campo 

- TIdem 

- Domingo 

- Drdenamento no gabinete dos trabalhos de campo 

- Idem 

- Idem 

- Ordenamento no gabinete de trabalhos de campo e trabalho de campo sobre empar 

celamento da Veiga da Correlhã - cadastro da zona 

- TIdem 

- Ordenamento no gabinete do trabalho de caempo 

- Domingo 

Ordenamento no gabinete dos trabalhos de campo e trabalho de campo sobre em- 

parcelamento na Veiga da Correlhã - cadastro da zona 

- Ordenamento no gabinete do trabalho de campo 

Ordenamento no gabinete do trabalho de campo e trabalho de campo sobre empar 

celamento na Veiga da Correlhã - cadastro da zona 

- Idem 

- Trabalho de campo sobre emparcelamento na Veiga da Correlhã - cadastro da zona 

- Sábado EZ 

: SS 
- Domingo 

O DIRECTOR DO TIRO CINIO, 
| S LL)_)*K» , .'I)J TIROCINANTE, & 

W
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE Évoma — SEEY 
NOTA OE ASSIDUIDADE E TRABALHOS | ARQUIVO HISTÓRIC. —“í 

DO TIMOCINANTE JORO DA PENHA E COSTA DALHEIRO 
ne á jo 397 

Grdenamento no gabinets do trebelho de campo 

2 e Cernaval 

3 

á 

É - 

6 . 

FX 

2á 

22 . 

26 » 

27 -. 

28 

29 

38 - 

3 

V Á(wx AA 

Ordanamento nºo gabíncts do trabtalho de cempo e treabelho de cempo sobre empar 
colamento ne Veica da Corralh3 « cacsstro ds gona 

Ídem 

Trabeiho da compo sobrs emsnarcelamento n Vsiga de Correlhfis-cadestro da zona 

Ordenemento no cabinete de trabsiho de canso 

Denirgo 

Grdenamento no cabínete do trabeilho de samso e trabslho ds campo sobre empar 
gelosento na Voíge sa Correlhs - eosestro de sone 

Trabalho dse como sobre oazpa:mlw nto ne Veice de Correlhf-cedestro da zona 

Ordenenento nºe cabinets w trnbalho de gaspoa o trabalha da campo sobre ençper 
colamento na Veigae da Coreslhã » caguetro de zona 

Grdenamaento no gebincte do trebalho de cempo 

166m 

Idem 

Camingo 

Ordenanmaentao ne cebinete dº trabolho de cemnao 

Trabeltho de Comoo soebre esxparoesismento na Veiga da Cerrelhfsecadeastro da zona 

Drdenemento no osbinete do tratalho de cenpo 

ldem e trabalho de cenpo scobre aenpercelamento nº Vaiíca da Corcrelhã e nw»tro 
tá zona 

Grdensmentec no cabinete do trabalho de cespo é trabalho de campo sobre emper 
colenento na Veiça de Correinã - cadastro da zeme 

Ordenamento no catinete do trabaliho de cempo 

Pamingo 
Urdenanento nºo cebinete do trataiho da cempa » trabelho de campo scbre empar 

colamento na Veice de Correlhã - cadastro de soma 

Trabalio de compo sobre empecrnestlamento eas Veiça da Correlhõecadestro da gzona 

Crdonanento nº gobineta do tranalho de camço 

1uem 

Trabtalho de campo sebtre cepareslamento ma Veica da Correlhõsecadestro da zona 

Crdenananto no gcebincie do trabaiho de ceaepo 63' 

- Somninge 

» Ordenanento no gabinste do trebalho de cempo 

Trabaliho de campo sobre anparcelamento ne Vaeiça dae Correlhãecedestro de zona 

Drdanamento no cobinste do trabaeiho de campo 

8 DIRECTOR DO TIÍCIMÉ, O TIROCINANTE, 

SSSA TVZ
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS " 
SECRETARIA DE ESTADO DE ESTRUTURAÇÃO AGRÁRIA — ; 7? A 

INSTITUTO DE REORGANIZAÇÃO AGRÁRIA 

TELEFONE 563871 

F- 
Exmº Senhor Dir ctor da : 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agricolas 

de ÉVORA 

| É VORA 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Data 

VG/235 Viana do Castelo 

ASSUNTO : 56/6.1-4 usam. 2/6/76 

Junto se enviam as notas de assiduidade em duplicado dos 

meses de Abril e de parte de Maio relativas ao aluno João da Penha 

e Costa Malheiro Reymão, que completou 6 meses,. 

Mais informo a pedido do tirocinante que têm sido envias 

das para esse estabelecimento de ensino todos os meses as notas de 

assiduidade em duplicado e um triplicado directamente para oO DeNad v 

nas seguintes datas: ofºVC/598 de 10/2/T75; ofºVC/18 de 12/1/76; ofº 

VC/100 de 19/2/T6; ofº VC/143 de 9/3/76; ofº VC/199 de 15/4/76. 

Como já não lhes serão pagos mais dias, os tirocinantes 

não são obrigados a comparecer nesta Delegação, embora normalmente 

o façam. Por outro lado aguardam que lTes seja enviado o material 

" Stencil" dos nossos Serviços Centrais para passagem a copiador do 
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Relat&ório. 

Com os melhores cumprimentos. 

Engº Agrónomo 

SE 

CONF 

Mod. 53 RUA RODRIGO DA FONSECA, 41 — LISBOA 1 Formato A-4



ESCODLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EVBF&RQUIVO HISTÓRICO 

NOTA DE ASSIDUIDADE E TRABALHOS 

DO TIROCINANTE JIOÃO DA PENHA E COSTA NALHEIRO REYMÃO 

nês de fisio de 1976 

- bPreparativos finais de celebtório 

- Pomíngo 

Prepecstivos finais do relatório 

=
 

t
 
&
 
-
 

z 

* Ídem 

5 » Tdem 

á — idem 

7 » Idaem 

8 = Idem 

9 - Domingo 

1G - Preparativos finais do relatório e firsl do estágio 

v PIRECTOR DG TIROCÍNIO, 

/ U TIRGCINANTE, 

S AA 
(Miaual de fenesess flalheiro Peixoto) 

£nçl Apráfnomo 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EVORA “ EVO 
NOTA DE ASSIDUIDADE E mnamm% ARQUIVO HISTÓRICO 

DO TIROCINANTE JOÃO DA PENHA E COSTA MALHEIRO REYMÃO 

o Abr ) 

Ordenamento no gabinete dos trabalhos ds camoo 

Tdom 

Idem 

Lomingo 

Compilação de elementos descritivos onera o relatóário 

ldem 

Ídem 

T1úem 

ídem 

Tóem 

Dominçgo 

Compileção de elementos descritivos nara o reletório 

Idem 

I1dem 

Tdem 

Feriado 

Compileção de alamentos descritivos oara o relatório 

Domi.nao 

Compileção de elsmentos descritivos para o reiatário 

Ldam 

ILdem 

idem 

Ídem 

Tdem 

Domingo 

Preopatatívos finsis do relatório 

Idem 

ITdem 

Lóenm 

Iden S8b. 

l DIRELTGOR DO (IRGLINIO, 
9 TIROCINANTE, 
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, ARQUIVO,HISTÓRICO 

Escola de kegente.a gyzíco[as de Evora 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

Entrega do relatório: — de de 197 

Classificação obtida no exame de aptidão — — valores 

Observações: TI.R.A. Viana do Castelo UN o D 

moderna - évora 





Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens,. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex Semaoa o Pré siprute 0A Codrssão “deo CésTtÃo da 

Éscob de Rugeuntes fºyu“cO/a,s dó ENSRA 

]ac'ía da = Foriba 4 â:s*lq Halhuo ,)Qªywº»&º, ááuao 

uz tut, fplo d& Caspe Malhiso Reyuã. e d a 
fªu,«a;ºº« Riciba a G:S*lâ Halhaiso &7.(4420, Vecdo tecuas- 

do o ,'IMZO peto a/vu.z&«ãu“(% o abibco de ttaa 

Á/Lo[bmoºa, ,101 MOO Ac 4(4 exido /aos&(tfzf a/w.sax(º'- 

& cQa.u(-w Assda cdo f Vi AOFZÃA a VEA g EA 

d a & v&'ã,cak rusta .esCo_/c_ o aex';,cçz eeuncada - 

-= AMU  HWHUis /104/1«9;«4/&—9 Áo /vu:-Zo )!a'( AtriceS 27O d/«). 

ráuio da centaoano de Aeto la 

;020 C&Q Ebuâa e Qçsiq f(a/Á&M ,eéy.,a«íoª 

O.



Nos iermos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

EP SESMOR RS ETA DA CoMissão DE Ó ESTÃO IN EscolA oDE 

RecentTeEs AcnricoLaAs DE EvoRA. 

João on fenua 2 Costa HMALHLIRO ReymMão, aluuo Mºâ'! 

#«'&o do Gas par ralheiro Rª-ymão,;.cb Ama Haiia da Bonha « 

Coste Halhuiro Ruzuico, Rudo teruuuodo 4 evtagio um º 
da Hoio de I976, 2& uão teudo aiuda podido ecaucâus o us- 

predivo mlatonmio divuide a uotvos de Saude, veme b eshte 

—Ameo rogaa a V Ext. q Ah enuieda * uuu adiasinántio ua | * 

«&AW do A.L_&)ucl—'./o mblouio p tais uuu do aendo — 

du a du em VASA, o a d LS STSAA 

Pa - M/-w,wwu to 

Eb 1N d Movanhoo do BISS N



Akguwo HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agrícolas dê tEvora 

- 

Exmº .Senhor 

sa 

Suo referência : Sua comunicaçõo de: Nosso comunicaçõo HHXKKKNKX Circular 

b. Proc Évoreo X'Z-'lk-' J ' 

Assunto. Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

o que foi determinado velo Despacho nº. 21/79 de Sua Excelência 

o Senhor Secretário de Estado do Ensino Suverior, de 11.10.79, 

sobre tirocÍínios: | 

— "l- A inscrição no tirocínrio será facultada até 31 de De- 
zembro de 1979 a todos os alunos que concluiram ou venham a con- 

cluir até 31 de Outubro de 1979 a parte escolar do curso segundco 

cs planos de estudos que lhes foram legalmente aplicáveis. 

2- A apresentação do relatório do tirocírio terá lugar 

obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980. 

. 3=- AÀ discussão e classificação do relatório e dos traba- 

lhos do tirocínrio terá lugar até 31 de Março de 1921. 

4- Os alunos que se encontrem a prestar serviço militar 

ou prestaram este serviço nos anos escolares de 1977/1978 e/ ou 

S7 1978/1979 poderão, no prazo de um ano após a data da sua pPassage 

à disponibilidade, fazer a inscrição no tirocínig e apresentar c 

respectivo relatório".,. (ªl 

Com os meus cumvorimentos. 

* O Presidente da Comissão Administrativa,
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ARQUIVO HISTÓRICO | 

Exmº ,.Senhor 

João da Penha e Costa Malheiro Reymão 

Rua da Sofia, 139-4º-Esqº. 

3O000-C O IMBRA 

184 

1118 12/5/80 

A Comissão Administrativa desta Escola resolveu, depois 

de ponderados os factos que apresenta na sua carta de 2.05.80, 

aceitar o relatório do tirocínio realizado, pelo que deve apre- 
ªkáv'-uº Ac 

sentar 3 exemplares do referido tirocínio. 

Com os meus cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

/) 
,/ ;' 

Fil PA ) j 

Oh.
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Alfbw%ç HISTÓRICO Escola de Regentes Agrícolas d 

Exmº .Senhor 

João da Penha e Costa Malheiro 

FReymão 

Rua da Sofia, 139-4º-Esqº. 

3000-0 O TMBRA 

L 

Nosso comunicação: Offeio n.º 228 Sua comunicação de: 

tvorc 19/6/80 
Suo raferência : 

Proc. 1118 

Assunto. Tirocínio 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto 

no Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado 

s . s L no próximo dia 1, pelas 9,50 noras, vara o que deverá com- 

parecer nesta Escola. 

Com os melhores cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Administrativa,
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Sscola de Kegentes Agricolas de Evorza, Jãe íkqãíª ee 19387 
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Exmo. Se. R&*Df c)a Úiu'x]ôêéídady cÃo E/VO(ZOx Nâyss,º'7 
= 
>D 

O 
m 

í m : 
) Y ' 

Jfm—o dh fenha 2 Costa HalhauíBbo Reymão , nº AMW 
! ARQUIVO HISTÓRICO 

do Lumiae , concelho de Lisboa , que fesguentou oroves d 

RQCWJ(Q Ag,a”c;cm, vem por 45e muo solcitae que 

mande passag à caatdao dr halilitaçãs 1çaea fins con- 

venuentes. 
RJde deçeeimunto. 

Evora, 3 de Outubreo d o% 

ê&i eino Telhero Q&Jmàí 
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